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• E D A C r l o F. O F I I C I K Á S f 

RUA DC S. B E N T O 3 5 - B 
TELEPHONE, 6 2 9 

\ i m : i t o a i i ß 
B x p e d l a i i t * 

TODA A C 0 r i P t "5P0NDENCIA DEVE 
S E R DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, Sn. ANTONIO DA ROCHA 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLICO 
S E DEVERA E N T E N D E R S O B R E AN 
NÚNCIOS ASSIGNATURAS ETC 

TODOS O S PAGAMENTOS DEVE-
RÃO SER F E I T O S MEDIANTE RECI-
E O p a s s a d o P E L O . MESMO, EM 
C O M P E T E N T E TALÃO D E V E N D O 
TAMBÉM OS VALES P O S T A E S !N 
CLUIR O N O M E DO ADMINISTRA 
DOR DA FOLHA. 

K. CARLOS P O P I N H A L - A D v o o A n o 
—Di-. Manoel Joaquim da Silva F i lho— 
Ancella tnmbem causas nas comarcas vi-
r inhas servidas por e s t r ada de f e r r o . 

Di t . ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
HF.U1CA—ConKultorlo : rua do Commerclo, 
fi, da 1 ia 3 . Rcaidcncia : rua Ypiranga , 
82 . Telephone, 622. 

ADVOGADOS—Dra. José Fed ro Mar 
condes Cesar, J o s r Augusto C r f p r e Ar-
duino Bolívar. E s c r i p t o r i o : rua do S. 
Bento, n . 47. 

PR'. NICOLAU DE .MORAES BARROS 
— r a r t o s , molést ias de senhoras e cfcur 
( i a geral. Com longa pra t ica nas princi-
p i e s clinicas de Vlcnna e P a r i s . Consul-
t a s : rua du S . Bento, 45, da» 2 á s 4. 
Resldcncla: r ua Sete de Abril , 45. Tele-
plione, 20«. 

DENTISTA. — O clrurgiSo dent is ta A. 
Castello faz qualquer t r a b a l h o doa mais 
• p e r f u m a d o s e modernos da sua pro-
fissão, por p r e ç o s muitíssimo razfiavols . 
Acceita pagamento em prestações, pre-
viamente coiitractadas.—Gabinete e re-
t idencia, rua Direi ta , n . 20-B. 

DR. «AMA C E R Q U E I R A — m e d i c o — 
Clinica medica em geral e especial idade 
de crianças. Residencia, rna General Oso-
rio, 1 2 3 . " M e p h o n e n. 90>. Consultório, 
rua Direita, 10, sobrado, de 1 ás 3 horas. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina do P a r i s . Clinica 
medica, com especialidade — Sgphilis c 
moléstias da pellc. Coi jsul lor io: r u a de 
ÍS. Bento, 45, de 1 lis 3 h o r a s . Resi-
dênc ia : rua D . Verldlana, 57 . Telepho-
ne, 200. 

DR. BETTENCOURT B O D R I G U E S -
Consult orio, r ua 15 (te Novembro, 22 
Consultas, da» 12- As 2 da ta rde . Resiilen-
I ia, rtia da Liberdade . 57 . 

ADVOGADO—Dr. Ped ro de Toledo— 
Acceita cansas em 1" e 2* ins tancias 
no interior do Es t ado . Escr ip tor io , rua 
de 8 . Bento, 12, sobrado. Residencia, rna 
O a h 5o Bueno. 3 3 . 

DR. MATHIAS VAI,LADAO—Clinica 
medica, com especial idade—molést ia» ner-
vosas, syphlUticas, do c o r a d o o pulmSo. 
Residencia, r ua da Consolação. u . 2, té-
léphoné, 652. Consultas, rua da Qu i t anda 
1. da 1 hora és 8 , 

i>n. v r m r . n j o n a n i f A U - — t a i n i c a mc-
dico-cirnrgica e especialnieute mulcstiar, 
des orffams genito-nrinarios, pelle e sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 8 4 . Residencia, l a rgo da 
Liberdade, 50. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA — 
Advooído — Incumbe-se 4c serviços na 
capi tal e no Interior, em pr imei ra e se-
gunda instancia. E s c n p . — r u a de S . Ben-
to . n . 12. Res id .—ma de S. Joào.n . 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (molcstics internas)—Cons.: rui . Di-
re i ta . 37, téléphoné, n. 024. Residencia : 
r ua S . João, n . 50 . 

J . B I T T E N C O U R T — d e n t i s t a — Exe-
cuta todo e qua lquer t r aba lho concernen 
t e & sua prot issf to . I 
Di re i ta , n . 20, 

Preços niodicos. Rua 
sobrado. 

ALFREDO C . PEREIRA—Rua de San-
ta Thereza. n . 20-C. 

MOREIRA C A M P O S - R u a Marccha 
Deodoro, n . 8 - A . 

QUIRINO DO CANTO — Esc r ip to r io e 
ng.MKia, rna de K Bento, 35 . 

J . F . HJRTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matr iculado—Agencia e escripto-
rio il rua de San ta Thereza. G A . 

Epilogo ás m g e n 
Não podia o s r . Campos Salles f echa r 

mais desas t radamente o t rUte per iodo do 
seu governo do quo recusando terminan-
temente fazer-se l ep rcsen ta r nos f u n e r a e s 
de Manoel Vic tor ino . 

Es te odio insano, quo não a r re feço etn 
face da morto o a t rophia a razão do che-
fe do Estado, ao ponto de desconhecer a 
necessidade de u m a copar t ic ipaQã» offi-
cial no sahimento fúnebre , não de uin 
s imples cidadão, mas de um ant igo che-
f e de Es t ado—é realmente e span toso . 

O presideuti: da Republica, bem ou 
mal , representa a nação bras i le i ra no" 
ac tos da Bua vida publica, em que se in-
clúe também a commemora . ão aos mor-
tos i l lostres. O chefe de E s t a d o não pôde 
t e r inimigos off iclaes, a não serem os 
inimigos da p a t r i a , cm caso do g u e r r a 
declarada, ou de t raição reconhecida. 

O facto, pois, de re isar-se o s r . Cam-
pos Salles a reconhecer em Manoel Vi-
i tor ino, morto , a qualidade de an t igo 
chefe de Es tado , de antigo pres idente do 
8enado Federal , de lente, dos mais dia-
t inc tos , de- um dos nossos mais velhos 
ins t i tu tos de ensino superior; o f ac to de 
cercar-se de fo rça policial o p r imei ro 
magis t rado da Republica, í passagem de 
nm prés t i to fúnebre , como se a t r i s t e 
desf i lada para o cemiterio fosse a mar-
c h a aggressiva de um esquadrão revol-
toso—é uma dessas cousas assombrosas 
que só uma Imaginação enferma pôde 
phan ta s i a r . 

Que idéa fa rá o Brasil de um homem 
de governo enjo ul t imo ac to , na vespera 
de descer 1 classe dos simples c idadãos , 
é golpear o cadaver insepulto de um ad-
r e r s a r i o ? 

Se o veto á licença de Manoel Victori-
no, concedida unanimemente pelo Con-
j r e m o Nacional, foi , nas e i r c u m s t a a e i » , 
um acto pequenino de vinganya, ind igno 
de ura homem de Estado, s recusa do 
yreaidente da Republica em associar-K 
•frícialmente ás homenagens fúnebres a 
a m seu compatriota, que foi sen ante-
cessor no posto supremo, é a m caso de 
provada insania. 

__ Nada, porém, nos pode cansar admira-
i s «ente regimen, q i e j á cero» 

contra o cadaver de Sa ldanha da Gama 
e ho je não se envergonha de vest i r * 
pellc da hyena pa ra n l v a r com rancor 
em t o r n o dos r e s to s mor t ae s de Manoel 
Victorino P e r e i r a . 

N ã o admira que o sent imento de hu-
manidade so embotasse ao ponto de, em 
uome da Republica, des t ru i rem-se a pe-
troleo as d e n a d e i r a s f u r n a s o n d e s o u b r i -
garani em Canudos um g r u p o de vencidos 
t r ip l iccmentc respei táveis , pela grandeza 
da fé , a grandeza do hero í smo e a qua-
l idade de iilhos da mesma p a t r i a . 

NJu nos surprehcndcM os czcldios mal -
ditos, que celebrizaram horrendamente 
um pon to do P a r a r á e ou t ro de Santa 
C a t h a r l n a . 

Se , | fóra das g u e r r a s civis, nos per íodos 
de pe r fe i t a paz interna, o poder publico 
do Bras i l de ho je dá p rovas soleunes 'o 
execração a mortos , que não fa rá quan-
do, nas vicissitudes da nossa existência 
social, estejam suspensas as garan t ias 
consti tuciouccs ? 

Na guer ra mais sanguinolenta—ponde-
rou hontem, com verdade, um publicista, 
—os generaes t r iumpl ian tes descobrem-
se c a joelham an te o cadavc r do chefe 
inimigo, venerando a sua in t repidez c o 
seu he ro í smo . 

Q u a n t o s desses esplendidos exemplos 
de sol idar iedado humana nüo vimos na 
gue r r a anglo-bocr, Bobrctudo n a q u c l h 
c a r t a sóbria, e loquente , cheia de d igni -
dade e de grandeza , do fcld-inarechal 
Rober t s á viuva do seu mais formidável 
inimigo, o genera l J o u b e r t 1 

Mas no Brasil, as qual idades typicas 
do homem, a compaixão , a piedade, o 
p ropr io respei to pelo inys tcr io da morte , 
de que até o selvagem dá exemplos, desa j 
parecem no fas t ígio do poder publico I 

Q u e será de nós com essas provas IVe-
qu n ntes , vindas do alto, do que es tão 
senão crestados em nossos corações aqucl-
les sent imentos do co rdura c amor depo-
s i t ados cin nossos berços , como tuna 
bcr.çatn do ceo, pelo car inho do nossas 
mães ? 

Q u e i l a Deus p r r d ô a r ao home™ ran-
coroso, qu-í, nos ult imo» dias do seu go-
verno, aguarda i racundo, com um g r u p o 
de sec re tas hostis, a passagem do cada-
ver dc um seu i l h s t r c concidadão 1 

Em egual data d o anno passado: 
no S U B A' VISTA 

L o n d r u 12 d . 1 1 7 ( 8 
Par i« 705 805 
Hamburgo 981 002 
I ta l la 788 
P o r t u g a l 835 
Nova-York 4105 
Soberanos 2058(10 

Extremos: 
Cont ra banquei ros , 11 15|16, 12 1 |32. 
Cont ra a caixa ma t r i z , 11 3 I | 3 2 , 1 2 1|32. 

cio 
íCommui,icaç8es da I ' r a ç a do Comnier-

B a n r a r i o . . 
Pa r t i cu la r 

B a n c a r i o . . 
Pa r t i cu la r . 

Bancár io 
Le t r a s 
Compradores 
Mercado, e s t á v e l . 

Bancario 
Le t r a s 
Compradores 
Mercado, e s t á v e l . 

SANTOS, 11 
10. r, 
11 31|E2 
12 1[IC 

SANTOS, l i 
12.10 

I l : i l ]3 ï 
1)10 12 

RIO, 11 
10 h. 

11 3*[3ú 
12 d . 
12 1 [32 

li IO, 11 
1 l i . 
11 ÎÎ1 [32 
12 d . 
12 1;3J 

(Commercial Telegram Enirant. 

l î i o , 1 1 

Hora 

0 . 8 0 A.M 
1 0 . 1 5 • 

-1.0 PM 

Bancos 
sacam 

I t 15|10 
11 ."it',32 
11 31)32 

Rhucos 
ciiii intim t'ercado 

12 1|32 Calmo 
12 1 ]32 Estável 
12 1(32 Inactivo 

• V i n l i o A ç o r i a n o 

Praça de S . Pau lo , 7 

P r e f e i t u r a . 
Foi aber ta concorrência publica pa ra 

hs ob ra s de subs t i tu ição do ca lçamento 
a p e d r a s face tadas do t recho da rua Du-
que de Caxias, comprehemlido entre as 
ü ius 13.HUU fie Campinas c t>. j o a o , pui 
paral lcüpipedo?, serviço esse o rçado cin 
2:20-1 $ 5 0 5 . 

— O <ir. prefeit- officiou ao d r . dire-
c tor da Repart ição de Aguas c Kx^ot tos 
sobre a conveniência de não serem levan-
tado» os ca lçamentos das r u a s da cidade 
pelo pess&al da mesma repar t ição , sem a 
P r e f e i t u r a ter scieneia. 

— F o r a m concedidos 30 dias de licença 
ao 2" engenheiro da Directoria le Obras, 
E r n e s t " do Cas t ro , pu ra t r a t amen to 
de Siia sitn.ie. 

—A Í-. ' : ia do O b r a s Municipaes 
foi auetoiisaü.1 a despender a té á quan-
tia do I:t78í>5õ4 com os concertos de 
mie precisa o es<-riptorio d,, adminis t ra-
dor do mercado, á rua 25 de Março . 

— Pagamentos hontem aiictorlsados: 
09S$250, a Angelo Couto, pelu caiação 

da a rca interna do mercado do largo da 
Concordia o Instal lação de 20 ntesas para 
generos no mesmo mercado: 

50ÜSOOO, á •Lidgcrwood Matiufacluring 
Co. L t d . » , pelo fornecimento do uma 
pipa braçal ;i t u r m a pe rmanen te de ina-
cadam da Directoria de O b r a s ; 

232$800 , a Loji»» Cor re ia & C . , por 
diversos fornecimento» fe i tos a diversas 
repar t ições da P re fe i tu ra , cm setembro e 
ou tubro ultimo; 

1745JÍOOO, á Companhia do Gnz, pelas 
modificações fei tas por o rdem da Pre-
fe i tu ra no lampeão exis tente no centro 
do la rgo da Concordia: 

12S$oOO, á Companhia de Melhoramen-
tos de tí. Paulo, pelo fornecimento de 
cal p. i-a a cous t racção do passeios no 
largo do Thesouro, rua 15 de Novembro, 
largo de S . Bento o en t re a rua Libero 
Biidaró e o Viaducto; 

ÍOOSOOO, a Garbini Oiuseppe, pelo 
fomccinicnto dc ciucoenta saccos do car-
vão ao Matadouro Municipal, em outubro 
ultimo; 

57.^050, Companhia de t ia / , dc São 
Paulo, pela illuniinação de diversas re-
par t i ções municipaes, cm setembro ul-
t imo . 

—Requer imentos despachados : 
De Isaias Jorge , pedindo approvaçuo 

de le l í rc i ro; Nicolau Torino, pedindo t ran-
sfercncia de sei: botequim, e Domingos 
Pagan t l i i , pedindo alvará dc t ransferen-
cia. «Sim». Do Jul io Glaser , reclamando 
contra prejuízos qu? diz causar- lhe um 
vizinho. «Se o rec lamante se julga pre-
judicado, deve r eco r re r ao poder indiciá-
rio« . De d Joanna Alexandrina dc Car-
valho. sobro impos to . «Defer ido». De 
Manoel Medeiros tlambAa n Domingos Pa-
ganelll, pedindo re levamento dc mnl ta . 
«Mantenho a mul ta* . 

—Acham-se a p p r o v a d a s na Directoria 
de Obras , á ruu do Commerclo, n . 10, 
as p l an t a s apresentadas pelos s n . Nico-
lau Bernardo, José Fernandes Pinto, Car-
los Herzberg, Angelo Fablni e Francisco 
Orsini e pela s r a . d . Maria da Si lva. 

C i U l C B I O 

1 . o n « 1 r e s ' , 1 1 

Taxa 
de descontos 

Banco dc Ing a-
t e r r a 

líanco da F rança 
Baii -o da Alterna-

nha 
Mercado dc L011 

dres, 3 mezes 
Mercado de P a 

ris, 3 nieze*! . 
Mercado de Bol-

lini, 3 me/.c3. 
Cir.nbius 

Sobre Pa r i s . . . 
» Bruxelta» 
» Nova-York 
• Génova 

I .h l lúk 
Cheaves 

P a r i s sobro I tá l ia 
P a r i s sobre I-Ies-

panhu 
P a r i s sobre Ber-

lim 
T Í T U L O S 

BÍ1AS' J F I O S 
Apc, c.es 

Ouro 1870 4 V, «,„ 
18f,0 4 % 
1805 5 °:„ 
Fündiug 511 

% Oéste dc Mi-
nas 

Premio dc ouro 
B u e n o s - A l r e s . . . . 

Cambio sclre 
Londres 

B u e u o s - A i r e s . . . . 

35 ,1« 3 l í f i 

•2 7 , 8 % 

3 1 [8 <"« 

21.12 ' 
2 5 . 1 8 
4 .87 1[-' 
2 5 . 1 5 
42 3|lt> 

100 

37-1.00 

122 7[S 

87 
m 

A Superintendência das O b r a s P n b l b a s 
foi auc tor l sada a d e p e n d e r as segaln-
ies q u a n t i a s : .T.UOOjiOOO, com a aoqui-
•irtlo da b s h a do p ropr i edade do sr 
Alberto P i r e s de Arruda ; t : 0 0 0 $ , cotn o 
t r anspor to da refer ida balsa do por to do 
Coimbra - ins ia l l aç lo no de l ientoca, no 
rio Tietê ; BOi^MO, com a acquis iç l« e 
t r anspor to do cabo necessário á ineatoa 
balsa ; 1:23*2$, eom a construcçílo de cie ( 
casinha p a r a o i-alseiro o do uni pi lar i-e 
concreto o do pedra b ru t a ; 1 0 i : 0 9 8 $ 8 l l , 
com a construcção do edifício pa ra o 
„'rupo escolar de S . J o i o da B8a Vista e 
serviço de aguas e e x g o t t o s ; 3:OI8$1(~, 
com u const rucção de unia pon te sob<e o 
rio Lcnçóca, na e s t r ada do Gan ia . 

O s r . r re tnr io d a Agr icul tura oifi-
ciou «o cônsul geral da Aitsíria-l l i i t igfis, 
communicando, por in fo rmações , da Cn-
maea Municipal de S . Bernardo , que, não 
são procedentes as queixas do eolooes 
a i is t ro-hungaros refi-rentes à o b r i g a ç í o 
de t rabal l ia rcm dous ou t r e s dias • dc 
cada inez cm obras de e s t r adas do nú-
cleo dc S . Bern ardo, por Ls-.o que a'., 
la Municiral idado, e(<ní relação ás estra-
das quo ar.o servidão pa ra 1-ites sulçir-
banos, cedidas pelo governo, apenas pro-
movo o cumpr imento da disposição ' d o 
: 00, g 1, do seu Codigo dc P o l d -
r a s . 

No Rio Grande , de ram se g raves sou-
cessos a semana p a s s a d a . 

Kubievou-se ,1 g u a r d a municipal , pren-
denilo o sub-inteiideiite, d r . Areias Pi-
mentel, o seu s u b s t i l u t j T in i c s Costa o 
out ros c idadãos . 

Os sublevados apossaram so logo í c s 
pos tos policiaes c ' i cadei , r ecoubcwu-
do eotno uulca auctovidadc o delegado 
de policia, ma jo r Assumpção . 

O dr . Conrado, inteudente, p a r a f S o 
-:»r d-.sftcatado, deu expediente na Sua 
regidoncta. 

Tém-so c f fec tuado c í r c a dc 30 priifV 1 
• ordem do deicg.ido. 

Fala-se na descober ta de um t rama 
para assass inar o m a j o r As ;.;itnnçfto. 

A cidade catá calma, apesa r do*fSk8Ío 
dc confl ictos a mão a r m a d a . 

I l . i i íeni devia t<r-se r"fl i : ;a: 'o mu 
incchnf / , a f im de p-.dlr a depos ição do 
intendente . 

A Cani r - ' i do Cominercio F.xtcr-.o 
r ia:u(/ .a ! avio;! tuna petição a t odas ' ; " 
Ca 111 j r ; s (la Europa , u p rupos l t« ' 
ùii'fi- til-îadi-s que ftecasiona no comtnwcio 
o i. !l,ii! regimen de fac tu ras consulares 
s liii it.in lo, entre ou t r a s modificações, i> 
s:.j, | ;. m, .0 da designação do ;-( i.o i iqa i . 
e .1 i 'i- r-iad- il.- vi>.u es fac tu ra» cm 

84 s ' i 

Fcri.iè > 

Feriado 

2 5 . 1 " ! 

• -ViO : 

•l.fci ' 
£ 5 . 1 4 
•ti I ;« 

100 

3 7 3 . 0 0 

87 
•Jit 1 

e-i 

127 .40 

S . CAKLOá DO PINHAL-ADVOfiADO 
— D r . Manoel Joaqu im da Siiva Fii l io. 

S . PAULO 
O mercado abriu hontem estável, com 

os banco» sacando a 11 31 [32, offerccen 
do a lgumas le t ras r e p a s s a d a s a 12 d . , t 
comprando a 12 d . , e comprando a 12 
1(16 e, talvez, a 12 1[32. 

E s t a s taxas v igoravam desde o inicio das 
t ransacções e so conservaram inal teradas 
até o encerramento do mercado, reali-
sando os bancos, du ran te o correr do 
dia, a lguns negot-ios era l e t ras de café a 
1-2 1 |32 . 

O mercado fechou estável, tendo sido 
o movimento de negocios reai isados du-
ran te o dia pequeno. 

Ei« a tabelhi ofricial a f f i x a d a hontem 
pela C a m a r a Syndlcal dos Corre tores : 

90 DIAS l VISTA 

I I 15 j l 8 U 13[1fi 15|16 
799 
987 

L o n d r e s . . . . . . . . . . 
Pari« 
Hamburgo . . . . . . . 
Italia 
P o r t u g a l . . . r . . « , . 
N o v a - Y o r k . . . . . . . 
S o b e r a n o s . . . . . . . . 

Extreme* : 

Contra banqueiro«, 11 15f l6 a 11 31(32. 
Contra a cai*» nutria, U I 5 i l 6 a I f 3i{32. 

997 810 
379 

4187 
2 0 & 8 0 0 

Dos jornae.s do Ifio cstrt ihiiuos aa sa-
puijite3 noticias sob re o Acre : 

Os revolucionários rctoinariun o vapo r 
A/fuá, havendo g r a n d e tirot io o inur -
rendo, entre out ro* , o connr .andante do 
vanor , que eout inúa cm Antiniary impe-
d ido de s c p i i r pe la vasante . 

O.s revolucionár ios estilo t r i umphnn le s 
em toda a r eg i ão . 

Os reprcsen tan íos do syndioato do Acre 
devera pa r t i r brevemente" do P a r á , em 
v a p o r f re tado , logo que chegue o pesaòal 
cbp t rado de Nova-York . 

Em La Paz , nílo so dA erndito a l ^ i ru 
ás noticias annuncirtndf» a \ i e to r in do-, 
reVoiucionarios do Acre c á rcndiçf io <iu.s 
coronéis bol ivianos . 

Acredita-se, polo contrario, na vic tor ia 
da expeui rüo bol iviana. 

Dizem te lpgrammas daquella procednn-
cia quo j á se está, organisnndo outra , rs tu 
sob o commando do coronel Vi sca r ra . 

Noticia um te legramma do Pa r i s pnra 
o Jornal do Comiucreio: 

«Hoje, pela p r ime i ra vez, o a e r o n a u t a 
San tos Dumout fez funecionar o me to r 
do s"u nono balào dirigível, de enjo firic-
eionr»mento se declarou sa t i s fe i to . 

A heliue e a a r v o r e do baluo deviam 
f icar hoje mesmo montadas sobre a tra-
ve cen t ra l . 

O balüo será pr imei ro cheio eom o gaz 
dc illuijiinayâo, a f im do fac i l i ta r o nppa-
rell iamento p a r a a s experiências nas al-
t a s camadas a tmosphor icas . Será, porém, 
empregado o Iiy('ro^enio pn ro .» 

iirector da 
NIS ••> Til1 

a present .u 
.'/o; u'il, 
. i (il ia t'es 

• "H oc :orr 
rigi 

u-tiçilo <!as i i c i 
- l odera l dei .fr ' 

ao ir tverno, ^ifÇL'. h 
u PHiudo «obre 

S-) 

es 
dcmorsstiando iodos 
1< i -.ti; n ^ r a e -h 
d-'f- ' tos eiicontçàtlo j 

esport ivo regainment. ' , de ' inodi 
• e i s i i fuirmonisar os disposit iv 
f i s adnaa- ir is imii aquello reculai 
! gübr'-tüdo fundir ns nomcnclati 
tue a Alfandega do I»'io e n Repi 
le hslii'lStii" t r r n r a n \ e tan La 
<''ti f rn/ i - io do ' - s t t 
: :s r> ; i . ' 'Ci t-'itnitirrciacs com o f^us i l 
: i objecto do m e l i n d r o s o ^ re-

O pr-.Wftu 
«(Tá rii.;.s!«tl' 
p i r l i ç a o do 
Alfundeg,; d o I 
colhido* peia Dir 
isto eotintituc estU'i 
e l^vida eompijteiii i 
I raba ' i . ' j o diroator 

•ti ,sao 
''»•itk'U.n 

Caujsra 
la -li. 

Carta de Paris 
/ TlOr.VTiKOH F. U R A S I L C I I t O S 

T H A N U E ! U O 

Pari*, 17 dc ontubro 

P.' nin exemplo admiravel e instruetivo o 
quo nos düo os argent inos . Re entivef.se 
f<Tto do r.üo ningnar a ninguém e de v i r 
i i t n rp re t«da no bom sentido a eomjinrarfl '», 

estabeleceria a dlffcrençja qne ' rx i s t e ei t rc 
"s a rgent inos passados o presentes e 
brasi l ' ' ro 'J da aetnalgornçf lo . M a s a s - m-
parrtçfies sfio sempre odiosa«, porque 
niesni» quando s;'o fei tas p a r a educar , 
d;lo logar ás mais php.ntastícaH considera-
ções, o i , v i q u ° r o qu nesta minha < a r l a 
os bras i l ' iros v j n m um intui to diverso 
do quo está no fundo de m m desejo, 
i«to 6: vf-l-os inais. . . brasileiros no 
ex t range i ro . 

O.s argent inos , quando estilo no seu 
jiaiz, ivJo se insultam menos do que oe 
orasi leiros, nfio se calumniam nienos^ un > 
se a t i ra tn menos t iuteiros ou es rnr rade . -
r a s na cara do que os deputad >h no 
iíra^il ; mas. estando no ext rangei ro , 
desaf iam of: (»raechos c. pa t r io t i smo, em 
so l ida r i edade : súo a fuuiilia niais tinida c 
o p o v mais civi iáado em correcção e 
cavalheir ismo. 

E ' dolorido que, mau g rado toda a 
bóa vontn le, não se possa dizer o mesmo 
dos brasi l»iros. 

Ponham.',s de lado os. r apazes que vêm 
Kuropa cm viagem dc passeio, dej» is 

do t e rem f requentado q u a t r o ou cinco 
annos a - aulas o de . se te rem laureado 
nas e«c.du3 supeii ')rôfi. N*4o di^o que 
se ja natural , mas ó ao nrnios doaeulpnvel 
que alies se divir tam e que mesmo o di-
ver t imento lhes sirva para f o r m a r a çua 
experiencia . K esta miul-a jus ta g-merosi-

• P' dade, porém 
fo rma numa 
vejo homens 
I ' m lepresentíxdo 
<!us ]»-ülicas r !•/. 
or s, dando s»- de < 
;:> rn f. nflo t'u!k 

profunda indien, 
no Brantl re ; 

a ra com os r.ioços se t r ans 
quando 
tam ou 

graves ie>J
r)Oniiabiiit!a-

. v.'M p. ir-r do que os mo-
c .r;>o e abr.a à l ibertina 
• p a t r i a longínqua s"-

i : il o fiuomlo. passaud > do g r a e j o em 
^rac i ' jo , c.itre o pedido dc um beijo t 
v.rA niter.tado no l.-olso, as cncoffrs lhes 
p-rg:n: tam se no Prnsil u«; scr.lioras an-
<J;' o r '"s, ( t vestidas do pejjiias do 

• • ' : . : / . Tive oecRsiào <le us-.Mir a 
lia.a seci;a bas tan te depr imente , em que 

«Un singulier taitflem est cer ta inement 
celui de cet te r iche brésilienne, qui a nom 
mile. Lau ra Rionzo. II a produi t ù New-
York une sensation profonde, en a p p a -
ra issant , uu jour , dans la Cinquième Ave-
nue . C 'est un dog-car a t te lé do deux 
vaches noires, bien lust rée«. 

Le succès de cet a t te lage a été consi-
dé rab le . Les gamins le suivaient h la 
cours»». 

L'édiii té s ' émut . Le chef dc la police 
municipale en personne intervint, auprès 
do mil.". L a u r a et easaya de lui démon 
t r e r qu'elle ne pouvai t circuler dans les 
rues de Nev.-York en semblable équipa-
g e . La jeune brésilienne rép l iqua eu de-
mandant, en ver tu de quelle loi on vou-
lait interdire la circulation «le son a t t e -
lage. e t , comme il r ' n existait pas, mile. 
Laura a pu continuer nés promenades, 
g r impée sur le siège élevé d 'où f.lV con-
d ut son tandem original. 

Un dire tenr de cirque .a vo mi rache-
ter pour c inquante mille f rancs, mais 
mile. Hienzo a refus«'. 

P lu tô t diôi , et sur tout Lieu améri-
cain . » 

Lis a m u ' a de deîi o ra l i sa r u:n 
pai/. quo l'A g rande e prospei o e c^ue 
ainda serâ a primeira na ; ào da America 
d< , quando, no lo^ar de perdet" a tem-
|><i em fazee mua politioa do aM. ia , os 
ùasi eiros, , , • ' •:-!•) o 11_* s »uro im-

menso coin ue a naturez? ,)rodiga galar-
[loo'i a sua t e i r a , pc dedi arom a u t r u i -
Ino e .. p rosper idade »le y p a t r i a . 

(Coiicspoif dente ) 

pur 2S> 
habi l i tar-se 

H O . ! ! : — » 5 e o i i l o s 
—Niqgufttn devo deixar de 
pa ra esta » -andf. l o t e k i a , comprando 
os bilhetes de preferem: ' - na agencia ge-

'«1, 39, rua liir» i ta — \ NK.'A casa que 
:u vtndii g randes prêmios — Jl*mo 

A N T U N E S i )U A B K F . V . 

Ollicíass rovoítedos s «a 
M i n a s 

:• .t i 
R e p u b l i c a 1 ' - : l e i r a , 
P o u p o ^ " S a 1 e s e r i r :• 

t ^ u . ' (!i;- i e m o s l e i l o i 
A. s l e - in ', d u d e 

c • > s 3 o ! P Z ' r s - su f i i c i 
t e r e m o d i o ') J o 0 
d e d i c a d o e d " d i e o 
t . ' - r r a . m p i ' » i r a » , 
t r : : - 4 ' à a l i : : a S i n e . 
r o z A s o r r i 0 s i r r i s -
n e s t a i c t a e u i e a f i 
m o d - r o s e a 

!ho po! 
o- a cm 

'S O'J f •tW.lt, 
. ou d u a j 
?nt 'S par.i 

a n u r q"e 
l'O'lV»'! 

tenh 

0 Cctfu.-rrci'o 'ir .Vii:a 
•li-'A em F;, .io Hoi izonte, 
to gravis-i*}v> quo se deu, 

naquclla ci-Jade. 
0 co-.iinnindinte da b ' i /a< 

Es tado •' • Minas, cor j'iel A 
te Martins, tornar.i-so mal *. 
subori.'inaî'os, por a: iiii.jsi i 
»jii' ixr.s e desg»)«tos. m r", 

se J u-
uni fa-

a po. 

ua va 

L4 fc5rn, sabem isso e dlsso se apro-
vei tam. 

K sabem fambeni que tivemo« uin pe-
riodo de alluclnaçfâo, a que ehamuir s o 
et/silfiamenío, no qual a no-sa a j t i . i d a -
de creou. com uma acceleraçUo üo r.iovi-
mentos febris, cheios dc audaCiU dou ia , 
cm prosa s em que consumimos e>. •laordi-
narias • nergias, levantadas do chofre c 
de chofre empregadas sem orien." i ;ao, 
sem disciplina, levadas a on.a tensão 

dmiravel. ao contagio do desejo dc im-
provisar for tunas . 

ti ' : a este er,ta»lo de* exaeci ba«43o de 
todus as faculdades seguiu-se, como era 
natural, quando chegou o reí iuxo da 
onu.i uno nos levara longe um abati .nen-
to repleto de dosiüusftes e cun .a»,'., que 

0 podinni deixar de vir. 
E r a a reaeçüo daqut l le igitauH.:ito 

que, surg ida de improviso, fizer « vibrar 
todas fo r ra s accumuladas, d m a n t e uii-

luijierio, cu ja marcha para o 
progros-o r,e fazia lenta e, por i. o mes-
mo, mais sepura . 

1 ' / w . ' , 'mento veiu a f ran '^ / .a que 
sentimos hoje . 

NT.o es í iuamos p repa rados j í a in-
tensa mani resiaç;ão de vida com que nos 
assombravamns a nós mesmos. 

Os homens da revolu» tào dc i í ao-
vembro acoroçoaram-n 'a , na corv.»,çao uc 
íjue o a tordoamento entre tama:.! ris e 
inesperadas grandezas lhes f s ' i l i t a r i s a 
obra df consolidação do novo : .i in • 

As .situa»_õc3 novas citsper i n js 
estiinulos. 

Nâo contavam, porém, ccm a reu--rkr> ̂  
muito meu iS ainda, con. as .qn nt ' 

L!ommo';ões internas, dent re as q u a r m o- í 
bresáem, pelo tncd»> profuudo inten-
so « orno nos interev.ararn, a révolu-;* j 
federal is ta e a revo' ' .a du a r m a d a . 

Foi nessa f r a g u a ardent« . ' 
non o melhor dns jovsa? energias < ':••• 
gain-»s por semcliiai aventu • ao es 
tado actual . 

Não se fazem impu. "mente revol içrte». 
Somos urn p *vo ».;, ; .obreek - "un 

energias pr.>mpias. isomos f r - e o s que 
fort'-s "Xploram. 

O.'i« ! ecein o no.'.so café, e o=; eon.-
pradores sabem que o oifereecmos 
qn» precisau s 

W' a tyr.il 
nâo 

e pri 

fa zen. 
•i da of! 

Qiian 

aí Inente, » 

do vendemos u i 
inpb'.smente «'.s 
'o »'•, por :ue • 

aeabf 
to res do m o 

>i;o, n-
c u 

nui:'. 

fctima 
0 qu»; 

I to d , . 
I al tas i 

afinal, 1,'ji (jUOÜ) 

• l:i r; 

K' o ü'Hpolisrr.d 

0:11 a 

ol.iiu 

p reço . 

.1 ] 

Mercado do café 
O Ifcn're «brio enluvei a 31 f r t n c o i « 

i 5 rentimos, com alla de 1[4 ; I l a m b o r , 
So, estável, a 28 1[2 jifennlng«, com a i t * 
d(î 1(4 : Londren, eatavel, a 2 8 s . 3 d . , 
com a l ta de 6 pence ; e Nova-York, ea» 
tavel , inal terado, a D pontoa maia b a i l » . 

Ao meio dia, liouvc uma al ta de l [ t % 
l | - f ranco no Havre, c<(fi»ervando-ae iual« 
t e radas as rotações de Hamburgo . 

A passagem foi de 33 .944 aacca i . 
E n t r a r e m cm Santos 4 0 . 4 J 8 sacca«, 4 

no Rio de J a n t . r o l'J.tiOO aacco». 
O mercado esteve um pouco maia a n b 

raado quo o do dia a n t e r i o r . 
A bane fu i de 4 .300 e ta lve i pa ra u a 

ou out ro lote 4 .40« . 
Os mercadoa e i t rangei ru» s o f f r e a m • 

reacção natura l c firniararn-se sobre tudo 
p o r causa de cober tura por pa r to d M 
(.aixi.stas ([ne realisaratn lucros . . 

E n t r e t a n t o ainda não r- parece po». 
«Ivel uma alta, sem diuiinuirùo for te n a t 
en t r adas . 

Vendas declaradas, 2 2 . 0 0 0 saccas . 

M E R C A D O S N A C I O N A C S 
.Tclcgrammas d 0 Commerclo de Sâty 

Panlo) 
S A N T O S , U . 

Ent r adas 4 0 . 4 1 8 
D-.'fi'l.i o dia I o . , r .41.138 
Desde 1" de jnllio . . 4 . ' 4 « . «07 
Passagens . . . . . 33.1)41 
Vendas. . . . . 22 .000 
Stock 1 .031 .004 
Média 31 J l 2 
1'nuta semanal, 440 réis . 
Eas(, 4 $ 3 0 0 . 

Em 1 0 j j : 
E n t r a d a s . . . . 
Uesdc 1 ° . . . . 
Desde I o de 
Vend, s 
Stock 
Desnar l iadas . 

jul'io. 

/ a r : a d a s . . . . 
Hast , ÜS'.IOO. 

("rif,'- embarca.'] 
Caro ùespa'.iiai 

.»>0.403 saccaiu' 
3 6 0 . 0 « ! • 

5.<537.60:s • 
ÍÍ5.000 » 

1 . 4 4 3 . 9 1 5 » 
3 1 . 6 7 5 » 
4 0 . 0 7 t • 

14 .757 

i1 to 
UO>) 

ido 

que 

de » l.rM;;» a que >,.rvnm du t 
tv.eus á u d i o s d-> i' : si! 

T r a t o li»jo du c p i e n d o r 
colônia a rgen t ina dc l \ . ; , s i c e ! : u 
os cadetes òa f r a g a t a / ' ; e . i d r n l c S t i r -

tit lent o, pão s • impor tando cum despesas 
e t r aba lho . 

Ki tes rapazes , que f a / em pc!a )H'imeini 
vex .t volta •! > rnun-ù», u»j.ii ».iiegaram 

'.l ru i • ia n.p.uL.t, sendo nt^.-ebidos 

I '.'••(. ' • I IIIIU.1 I i • 
'î.tîi •! e-a i 'oniiiierciaî'A. da 
iU ' M>b os eliOíif-.iltá re-

las K e n d l » c 
i.if.f ionaridl- da 
auxil iam fteste 

das 
. de fini 
i que 
de Rondas 

* * 

item de S uitos, os 
e Bento Mue no, s i 
u-:', in fe r ior e J t i f lKu, 
dl.» ' idade (•onfi írêfcíar 
î! !; :o de t a m p o n , rffesi-

tr.H. 
q u -

illt -r 
• lia de 

t runsmil-
scgttfutes 

i ra Muni pal e ai/, de DÏrci 

Chegara a h» 
Firuiiuno i ' iut i 
rios dn Agri . i 
q u i foram ii«;; 
com <i y.r. ?'e.;: 
dente du lis!;-

0 >,r. * ><!•.-. 
tiu Á C'.uuara d 

formai 
Da C. 

to de Santa Cruz do f> ïo i ' a rdo , 
repr tHcn 'u;ho ein que se pedo 

> ao d is t r ic to do Oleo io uina 
te r r i tó r io de Santa l ' a r b a r a 

l ' a rdu : do juiz do Direi to de Mogy-^fiias 
su, sobre p - d i d o s d c ' r iforencitt ae p ro 
priedaden agr ícolas [»ura o d i s t r j É & d e 
j az de C.oi' uve l ; da Camara, Muin$jp«I 
do Boa Iv.perança, sobre i • nticoa 
dos de tr .r ^fereneias daqm ..e muuictpio 
pa ra o de São Jofio da D -calna. 

J f , 'ai,. 
•M * 

0 1 firs, p res idente do fis ta do e ifotrc-
t a r io do In te r io r r i anda ram lionteiu, cs 
sei -3 off iclaes d»; cab iue te c u m p r i a t t t t n r 

consul dn Itulia por motivo d o nu 

arjf«.niiij i 
HUiÍ£0 (\ 

gera! >'<< 

i » que c . rai-

p . r i 

U o' : 
em todas a i pess'i.i' 

O coronel Marti.:-
a tor«,* st recolhe-

présentant vu na 
e que or; 

•turia tarte 
Late tonvit : se bem uuc f< ?to cm to,;i 

de ordem, não loi att- • "!i1o, nîlo tenSo 
eomjmreeido ao qua r t e : nem um só dos 

iaes. 
•ar.te disno, o ecr.-.n ! Mart ins r f . d -
dur a sua d e m i w o , < ••" foi u .eeita 

L-
veu 
pelo 
J..«it 

>verno, e^ndo nom-
,ut»r:no da br idada o 

voíitid « i»-,; T.K-s, syii.piitbi'-os -• 
ritUOSOM, K.»ltura:e n ; » • < t - i « ' : i;.! !.;;-
»are, foram u--- . • .»ui pr..t.1.4 
pia usos por sei.« p j l r i n 

'c/t-sa ite, seguida d ;s abramos de cos 
tnine, cl amou ! -o a :.f.• r.r.V. i- -
mera pente que trai - i 'a a t, >> n.o 
mento por a! i. Houve uui ir- ' ' u -
te cm que, pelu su^^-stAo ft a expn - ,'o 
dos arpeatii ios e ptla ni.n ií-' ti'i:i!^a 
co.il a q u a f o s moços se a rresentarain, o 
povo s o as- : :iou hs mau; «.u,-. s d jS 

.'*0 . 

•) coinmau-
efe de po-

1'or ordem sup- rior 
iuited todos os off!'1 

Koran» dobrado* 
t iveram ord-..m <i<: r 

'H di 
mtes 1IH 
t l . 

fi rir.iü 
le.s d;i 

nif l 'I.IO t : 

a annex.' 
na b í ; 
(lo P i ; 

niversario natíilleio de 
tori-. Liuinanuelu I I I . 

M. o llcl Vi-

Tela Director ia da Justiça fo ram con-
cedidas as seguintes l i cenças : 

De l ã dias . ao w . -Tosé Ignacio de SÁ 
Bit tencourt , 2." t abe l lMode no tas e an-
nexos da comarca de Ribeirfto Bonito: de 
egual tempo, no bachare l Josó P e d r o dc 
Cas t ro , ju iz de Direi to da comarca dc 
Brotas ; de CO dia», ao bacharel Alvaro 
Ribeiro de Oliveira, promotor publico 
da comarca de Ibi t ings dc 30 dias, r.o 
c a b o da g u a r d a t lv ic« A m e r k o l i r ego r lo 
de Ol iveira . 

A Secre tar ia da Agricul tura consultou 
á C a m e r a de Silo Manoel do 1 'araiso se 
q u e r encer regar se da comt ruc .So de uma 
ponte sobre o rio Lençdes, na e s t r a d a da 
Orarna , pelo o rçamento organisado pela 
Superinte i r tencia dc Obras Publ icas , na 
impor tancla de 3:W8JÍ105 

Foi defer ido o requer imento dos s r s . 
Miguel Carneiro Jún io r e JoAo fíomes de 
A r a u j o Júnior pedindo cer t idão dos pa-
rece re i sobre o l ivro Curso Theorlco e. 
Pratico du Sfasictt Elementar, de que s i o 
anctores , o qual Foi approvado peto go-
verno pa ra ser a d o p t a d o nas escolas pu-
bl icas . 

A' Secretaria do Interior e da Joatiça, 
a Secretaria da Agricultura officiou pe-
dindo soIuqío co aviso a. 843, de 27 de 
julho nltimo, deata 8ecretaria, referente 
ao encaminhamento para a hospedaria 
deata capital doa immigrantes esponta-
neoa chegado* a Santos eom destino á 
lavoura do Eatado. 

O s r . secre tar io d > Inter ior , em j 
do s r . pres idente do ftstado, « g n 
ao« prc-ii lentes dos l-)stados de í'i 
lia e Ooya/. n.s o f f e i t a s de c x c m p l 
dc lucusager.s que ap re sen ta ram a o s T 
greasos legisíali , ís d»q;: :!'e.-í E.stad< 

0HR3NÍGA DAS CAMAHAS 
J á »i chapa , mas i.2o ha r eme4 íd | os 

ffrtv.les assim o que rem. 
Apesar da cnergif do s r . P a d i i i S a l 

les, mandando Iruzcr áeboixo dc t a w r os 
depu tados re lapsos ao cuinpr imeutOfdos 
seus deveres, uüo fur.ccionou lioiUcm , 
C a m a r a . 

O expediente , porém, foi lido, ^ t t f i u 
a pavio, pelo lugubre sr José Vicente... 
com approvaçHO das cadei ras v k r A | c 
de um bando do moscas z u m b i d o r a i M l h í 
esvoaçavam no recinto. 

SF.NâDO 
0 clássico s r . Peixoto Gomide, 4 fwmi 

regimental , po/. em des taque o seu ttiiy 
si<:o insinuante, expressivo, o u v i a w - á ' 
um murmurio na assemblcn, qnr. seT^io 
cança de a d m i r a r o seu ta ianto f«rlii, 
Vigoroso, assombroso, mesmo. 

Juca Tigre, piiysionomista no t fn s l e 
versado eiu ao th ropomet r i á , dissiPHw en. 
vo>; baixa, ass im que o vin : 

—Aqnoiia c a b e i a não n r g a . % . O gr . 
Gomide é um po^o dc i l lus t ra^ão. . ^ r 

Náo con te s t e i ' ao camarada r. m «s; - i 
a t t encSo â l e i tu ra d > expediente , n« ando 
in a.'bis, po rque o s r . Siqueira Canrpe* 
fa lava para d e n ' r o , como qu< niaatí^a;. 
do e, de longe, s4 se ouvia o ru ido s w d o 
das st'a s mandíbulas. 

1 -go, pof*m, o pres idente f a ' o u / e m 
a l to e bom «om, annuncian lo a ortkr 
dos t r a b a l h o s . 

O^ p rophe ta* agi taram-se nas 
dra», mas nem nma só voz qn' 
ísilenefo do t emp lo . 

Isso r i o obstflB a que apglfrva-
da a d i senss io única d o p ro jec to 1 . 
da Tamara , c reando duas Meolaa mh»;. 
nendo uma na e n t a l o da Saúdo e ootra 
no ba i r ro da Ajpm F a n d a , ao é to t f j e to 
de Villa Mar iana , ambas uo muni d p 1 
da eap l ta l . 

E, sem ceremoma, isso feito, e t pro-

Ce taa de ixaram o templo, (Fendo aates 

i jado devotamente o a l t a r de g e s a o e m 
que está empoleirada a deusa da Ofi^ar-
r m » , q«ero dhtiîr, a aanfa d o b t r f e t e 
pbtTTgio. - - - -

F i U V ^ f 

argent in >s | 
A colon in 

Vive afa-tr.d: 
a colon ia br: 
bs, va i a : 
aos sah". 
lets do-
prensa 
bcuci'icM 
des ta pr 
ç.ão t in 

re r 

r iven t îna <:•' !Vr:s 
d.i* bftp. six-;-'! ...-, t „.0 
lei:-;». V' ^qnei.t;*. OS I ill-

todns as festT» pMriotieas, 
ma is ariítociatit-«*.-, ús -oi-
n i t tn - s , reuri«'."-» da i::.-

todos OH |'.;;:.|-fi < • 
recolhe o povo < o.s m polua 

« idade. su 
r.s n s manifesta«;»' 

> um sent imento 
V 

Icjveu-
lo'-a» s 
grat i -

dão, que nfio lia quem não p a p i o «-oui 
mui to gos to . Por essa ra/.üo, conta elia 
eom toda a elite de Pari4 ' , d isfru; tand >-a 
em pró de sua pa t r ia , como tem mos-
t r a d o i . ' - tes últimos dias, r.,:i que pr«:-
ciáou ue fazer vér aos - ieí s que 
c-Iien foram recebidos ein i ' i i iri • 
lhor do que em íbunos-Aires . F. .-."ff-íi-
vame .!<*, da esta«,ào Saint Laza re 10 r a -
inée Hôtel, onde os cadetes arpe,.! : 
toniara..i aposentos pagos pela coionia d 
Par i s , a m a n i f e s t a d o foi «.-. < ; • . : -, 
crescendo sempre , a té to roar - sc um ; 
verdadeira oe inn : -ação do povo, com » 
a f f i r m a o F i g a t o nas seguintes pa lavras : 

L iir belle al lure et leur élégant uni-
fo rme , qui res" inbls c^sez ù celui de 
nos bonlaeliiens. a valu ù ces jeunes gens 
d 'abord le plus enviable sut s. celui 
d ' r t r e r emarqués par les paris iennes, dont 

lurmurea ii leur uassage vaUleu t 
mille fois mieux nu o I n 

i . o i e i ' i a d ' i r 

p o . i i : 

.il e toda d 

Í V d ê r ã T " 

H O.I F 

r - ]»ara a irmaii-..; o r 
.: i.s e pe r ladas l orna a - - • ' 
t .-.te «r.ie «' ainda uma '.«,.-•• 
tíiiciira.s da boina. 

IV sabido .;u.: a p r o p ' - ; 
n;»n ia jog-Mina que . po-. .- , 
/.in <!-• lanlejoulas bj-i.iai.tPH 
teve valor isarào fioti- i,. tal, qu 
iutpossivel determinai a com 
uma cousa assombrosa . Dá-
sa a desvalorisaíjíi.o da mor 
se ja . 

Uma fazenda comprada por f/< 
dentro de um anuo, pertencia su-
nu nte a diversos donos, e no uíf»i 
com o \ i l o r de 600 ! Conheço íaso«? 
Para tSo desordenado au^/i.icnto do ^ 
das fazeudas, levavam nào p'-quen.» 
liiii/Mitc dc ra /*es a .ó i í i .u is , vú«> t 
ai' i:s p re ;os do café . 

Ora, quasi to-ips essas fazendas san 
piorarias aiy a hoje com o custo 
:es famoso1: t mpos, de nm lo q'v 
'''•aiu- .'.te in-po -'vel encont rar p; 

Saiiidas desde I o : 
P.i: a a Europa 
Para os Estados-Unidos 

11 rifc >1. :.rr 
se coi.io chu 
da. í i he-z o 

u» 

:qn-jl-
• bso-

Ci.r * Lal-leado: 
Em J u . l . a h y . . 
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E n S . P a u l o . . 
iv»'a Rorocabana. 
Km Campo Li • 
No Braz 
No P a r y 

p o . 

T o t a l . » » 

2 3 . 6 0 1 
2 . 6 ' J i 

í . 008 
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3 3 . M 4 i 

colloea.ao que re 
" l , r " 

'i geral ù 
•-'TA, I'. l'A 

I b - j l i i i i ü 

• o c : 
lo 

huh 
L'.T ' .I '0 

un a gen 

10 BO CAFE 

i la 

po r eux, eerie 
[dus bruyantes ova t ions . 

Celles-ci, d'aillcur-i, 
manqué, sur tout dan 
soul venus en g r o u p 
Hôtel, r.s ;i ter au 
que Io sénateur 1 -ri 
n o n n e u r . • 

Is to fez n,11a ex -I 
toda .i . i l; 
110s c idadã ' 
organiv ;n < 
aos ca l«;t»'> 
P.tlaeo l i ó t 
vêr os a rg 

fois mieux qn ; 

leur ont pas 
oirée, lorsqu' i ls 

é l K'yséo-Pal.i •<.-
nquet magnif ique 
io o f f r a i t en l a w 

T»-m--.s por bem pro\; i !o que r ', . p-»-
t: 1' s>i da Hiiperproeu t*. pi a, -v •.-!• -
r is t iea do procei to tconomi'.o. é inadmiss i -
vei : repcllem-n'a todas os -du ••.-.••s logi-
camente t i radas ao rcportamer. to do.s fa-
<•; >s e dos pr inc íp ios . 

Quer á l.i/C do.s p . in ipio?, quer com a 
obse rvarão da pra t ica , a concIu.sAo é essa . 

K. per isso, passamos a unia outra or-
dem du consi b rasões, « om as qi :a-s pre-
l indemos CM-diear as d i cris-.« que 
nos afl i ige e indicar o ; perigo-. •..«. r ' -d i -
da que sr quer <-n ; ;vr. r <:a ,si!ivo 
de lei. Diligenciaremos por fa/.»l o do 
iiiodo simples e tilo claro quan to nol-o 
p r rmi t t a a escassa competcn-.-i.i. 

Problema complexo e de m ' / ' i p i i - e s fa-
s, nfio p • < d o l e r o r i g i n en; irn 

1 os com que vani"-; 
empregado . 

Mas é cl. ro que 
laca pregos n*.o p.-
corgos do caj ital • 

Na ordem pi;\si -, 
ral. a l u t m t ' .i i.ão 

lli-MMtr o 

'.Ciidas rOMpiaoi 
n compor ta r <s 
regado. 
omo na or lem 1 

sa l tos . 

pitai 

i par 
' iro . 

!"kiii paia : 
•vedo Cas. 
Mo a miss ' 
•\erno !>. 

«•1 óa o ( •: 
Virar0 ' 

d.; qu 

i(.;ra a colo: 
de Mi'.'-ttU, f.\'-. C":;s'^uiu do g o v i -
110 eiiincz uma iudemnisa«;Äc dr P n ••,<•-
t r ií. corn a c u i ! o governo pnrj ' 
as '.Munisn ,òes pedi-las pe|.-> • ' ditos 
portaguezes, e bem assim a s desna tas oa 
missão, e obl-...;i um saldo em favor do 
t lvsouro . 

lades desta mis«-Jo 

! lhe"."O 

parti"ul;t 

no Parin ilo, o. con.; 
veil .< 

t em. 

toridados, e 
que , quand > 

i s tm* 
nef l f lÜ i 

le, nas au 
de fôrma 

pr imeiro ba iquc te ein 
P a r i s em pvso appa i • • • 11 uo 

1 e nos a r redores , s<> p a r i 
itinoH frn t emi sarem na mesa, 

eomo u mais homogénea e a mais har-
mónica das famil ins . 

O s r . Carlos Torcualo de Alvear, qtn-
não é um liomcm vulgar, percebeu logo 
a .oppor tunidade de organizar u n fit e. o 
e.lòe!, em sua casa , para pór~ os cadetes 
a rgent inos em contacto con» os jornalis-
ta 1 paris ienses. 

E s t a segunda ttti*c-cn-sc?tte foi mais 
feliz d o que a p r ime i ra . 

Os jo rna l i s t a s foram todos convidadas, 
sem estupi las excepções, c i r n o c o n t n -

m t t m n fazei o n t r a s ) > < * * m * , c o ele 
c a n t e hotel do s r . Carlo* T<t;.nato d 
Alvear, ua aveuue Kleber, foi invadido 
por nossos colleiças da Imprensa de Pa-
ris, q n e , cordialmente t r a t ados pela coló-
nia a rgen t ina , no meio da qua l bri lhava 
coino mu ra io de sol o eavaiguae do ge-
neral Mansilla, pelos cadetes , pela se-
nhora de Alvear, pela sua amavel fiiha, 
a qual é um encanto do bellezn e de 
bondade , peio mesmo s r . Carl -s, se pu-
zeram log) 1 vontade, de modo qua a 
reouiâo se to rnou a mais sympath i :a que 
§e pôde i.nagi n t r . 

Linf im, todo rs te saroir fnirc . ac to 
inflniu sobre a opinião p ú b i ca nu«? o 
s r . Loubet , pres idente da Republica, 
náo p e u d e fug i r ao desejo de convi-
d a r os "adetes a comparecer no palacio 
do F.lyseo, offer- cendo-lhes um sumptuo 
so a lmoço . 

Pode i s agnra imaginar o que a im-
prensa de P a r i s tem dito em f a r o r da 
Argent ina , ao paMo qne, oecofand«)-»»e 
do.-Brasil, o Mal a de ho,e k> poude re-
g i s t r a r o seguinte caso de excentr icidade: 

cr. foute 

Crtm 
e enla«;a. mino uni 
noinica do ,-ai/ . re 
ininio onar • -
um modo pari" .-nln 
po »' » r prebcndíi 
ereadora 

E' im estado de 
posso dizel-o assim 
ox o rgams d 

E' 11:11 as« 

i,:io b v á r i o s ' li do-
e \ !i. ivam« o!e, dc 

, s-'ibre um uii 'co ' i m -
s d l actividade 

morbide/, p lítica—s'.-
cjeiieralisado a toJ .s 

T r i o 

anu 

î ; : o 0.1 111 
e, pas-4.mdi 
o baeiano, 

desespero e 
i -lar á s'i 

p-cdn . ão . 
de npiTa«it!:c:!Ía • . 

prod.; ;mos está •! 
irra ha, para a q 
i i a s novas ap; lie.i ; 

' . is tr ia pa. toril 

e onde 
os factos 

nanto, o g 
uardnni ab:.-.,li 
limitando-se ; 

José d'Azev.-do 
de que ti.'i'ua sido 

Pi/-se que . -ti:: ; r, 
guerra cm M.i.uii, att ' 
r g ; ir def». .th.-.u:er.te 

par uo rt l e 
oào de todo 

Po r cinq 
jornaes ; 

(Commerciul Telegram finreanx) 
S A N T O S , 11 ( I J . 4 0 m . ) 

M rcado, calmo. 
Good ater age, 4íjfi<K)0 â 4.3100. 
Pape l par t icu lar , 12 1 j l 6 -

santos . 11 ( l . C O d a t . 
Mercado, es tável . 
Gcotl average, -1§CK>0 a 4 $ 100. 

S A N T O S , 1 1 

Mercado, estável . 
6 f.otl o ter a gc, 4$C00 a 4 $ 100. 

Ent radas , 40.418 sac ras . 
Papel par t icular , 12 1]10. 
Hoje, nào houve sabidas . 
Stock, 1 . 8 : ; i . 904 saccas . 

CTO, 11 

Mercado, es tável . 
Cambio, 12 lp32. , 
Café, typo 7, 4$.'JÕ0 
Entrada-, por cabotagem e b a r t â 

• - o , 1 . s a c as . 

MERCADOS E X T R A N G É i n 0 3 
F e c h a m o i i C o d o K m e r c a d o c i 

e i » 1 0 f i e n o v e i n b r « 

( Comttte t i' clcgram Barcatix) 

n o v \ v ' mercado fechou c a t a v c \ 
o ri a \ ...i de .1 pontos. 
V'en«l«' . 103 .000 saccas . 

i.ivcl, 1 jl<i mais a l to . 
t yp » 7, a 5 15; typo 

Misp. 

n u . 
moo. 

d ou.s 

A i a í u r a s u t v u 

o 
Pr . 

a -1 i:J.|lii. 

h a v r e — O mercado fccíiou estável, cora 
J t a 'ie 1 4 . 

Vendas, 71 .000 saccas 

uAvínr-iirio O aiercado fechou estável , 
oui baixa parcial de '/*. 

Vendas, 54 .000 saccas. 

roNDUES—O mercado 
f)i a l ' a par» ial de 3 d . 

'as, 2' - 000 saccas. 

fechou estável, 

fa/.undi 
r . Dalencio Au« 
•iro ein Bebe.doi 
e car ta , em 

b a r -

de Ci do 
reii 

paul is tas . 

la. 
prod u-

•l.oninios d n 
. a lucta pela 
seul piedade 

i Í,/oca ni os 
impùe h 

e s t i -

ilen-

r-az 
r 

peior condirô.. ' , t 
apiui! m os j i . n 
cesso occasional. . 
dustr ia c «lo com mer 
é um combale áspero 
exigencies do capi ta l 
mulos generosos; a £an 
cio á propr ia consciência 

Os »enredos du victoria nessas pelejas, 
que a civilisaçao va tornando, dfa a dia, 
mais duras , incerta-» e complieaa , resi-
dem principaimeute 110 prest igio da força 
c na as tnem da a.-tividado. 

A nossa -rn par idade actanl nílo é, pr- • 
•isaniente, a j se requ-;r pa.-a «-ssa 
lucta . 

En t r amos no mercado ir. i.;dos de 
q u a i s q u e r meios de r ^ s \ f en - ia, enfra-
quecidos pela t 'Uitingrercia da necessidade 
e quasi sempre pela mào de nm credor , 
ou, antes , com mais verdade, - a g a r r a d o s 
peia golla—e é nes tas con .it,òes que --ca-
iemos o nosso p r o Jut to . () creUor, que 
o é por haver adean tado o custeio Jon 
nossos estabeleci nu atos agrícolas, te . 
nm único movei : receber o qu» lhe de-
vemos. Pouco liie interessa saber se faze 
mos b ê a on nui vend» , 

Não pretendemos negar o fecundo con-
curso p re s t ado á lavoura pelo coamis sa -
t i o - - q u e era em r e g r a o credor—distr i -
buindo, ás mancheias. os meios precisos 
pa ra o custeio das fazendas e pa ra o 
culfivo do Imo; a esse concurso que se 
obtinha facilmente, deve-se o povoamento 
d - s grondes zonas ea fé e i ras do Estado 
. Colhido pela cr ise—e nem podia dei-

7 tt de o œ r — t e m a «oa f r a q u e j a em 
re lações eommereiaes eapeeiaea, e muito 
mmm di.umaida«» do que fo ram, ao aervi-
rto dos expor t adores . 

Jun to um 
• no meu 

lliO Veieis, 
sado pelo s o 

Ten . ) at?ií 
uma flora la 
diversos Um. 
les, f i ' a cm 
q i J es- ' 

a amostra 

:u loifar 

T i m o c o m p a i ' a i i v o d o r t 

MEZ' 

Mill" 
r de julho. 

ui- 0 te [-n «ara p-

•un as 

ih-

e fevereiro. 
Depois de nm me/ de eliuvas cons 

• es, oue } a ra ram subit: ment -. sendo 
s t i tu ldas por uni sol a!'ra--ail que tu-' 
devasta e que mio dá indicios de querer 
nos deixar tão cedo, encontram-se galhos 
com o cafezinho secco, desde o t ronco a*e 
as ult imas rosetas, como poderá ser ve-
rif icado por qneiri quizer vér. pois. é sa-
bido que o caf<* seeeo fica a Jbe ren te ao 
galho até que chova » 

mau : ura da. no rar.ial 
.,mo do Hugio, t.* 
• Minas, » ta 
ia i 'ori.i.-M. 

de I taprce. 
es t rada <ie ter' 

te quat ro legnas 

• Selle legalmente o requer imento e o 
atte-.í ido» foi o despacho qne teve o re-
querimento do d r . Antonio dc C a m p o s 
Salles, di; etor do Labora to r io de Ana-
lyses Chiitti'-"» pedindo licença, em pro-
rogaçrjo, pa: t r a t a r de sua saúde. 

U i w i a d a C a p i U i i F e d e r a l 
H O J E H O J E H O J E 

2 0 O O O S O O O 
P o r 2 $ t W ) Po r 2fíMX) 
Kio deixem de kHtililar-sc ua age/t -

ei o gera! á 
27-A, KL*A 15 r>B «ovit i ibko , 27 A 

LÜtZ MANGEON 

V i l í 4 R f>Jfcit#LEN—Viübo vefko 
v l l j i i i A i t g t i&hfa ) , r*cominendado 

ás Jpcm#m f r a e ^ e e o t ' a í e s e e c t e s . 

P r e ç o » 

NOVA v o u s IÍAVRTJ 
to •9 10 9 1 Dezembro . 4. Hõ i 80 'h 31 •/. ' 

Mar«;o . . . õ 10 5 . 1 0 h 34 
M i ' » . . . . . 2") õ -iO 38 '/. 3ft •/.' 
•Setembro . Ti ,p)<» 5 . 4 5 M 'h 

H AMT i-»' 0 inmrntb 
/ > y 10 9 

Hezflnibro . •28 '.4 28 •(. 2»>, 2«! 
Março 20 29 29| 28|9 
Maio 29 '/-» 29 'h 29|3 S9)3 
Setembro . 3 0 12 3U H..|3 :io, ^ 

A B E R T U F A DOS M F ^ A D O S ZM tf 
O^Z N O V E M B R O 

Mercado, 
Oper.es : - .bro, M 1 

>3i.t» de I; t 
35 l j f i 

Tl A M B C R G O i ' j 

O m-.r ado abriu îstavel, com baixa âé 
\\\. 

Opções: d<feembro, • U; maio, 2 9 IjS« 

rOXPBES 
O mercado abria estável, com al t» <Ü 

3 d . 
Opções : dezembro, 2*; n aio, 29 j3 . 

x o v A - x o m * ( 2 . 3 0 t . ) 

O mercado abr iu eatavel, com os p r e ^ É 
inal terados, a 5 pontos maia baixo. 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
rífcoek ro s por tos dos E. 

o 4»>t í * 0 . oo t r» 2 341 000 Meeao. 
Ent regas se»a»»ea, ff íOOO 

13-2 SAceas. 
«o p] 

'AJO 
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T E L E G R A M A S 
Stniçt especial t o ammrcit 

/ I r a i » 

RIO, 11 
A legação Italiana, Isatal lada 110 G r i n -

. h Hotol d a L a p a esteve hoje conrorrl-
l l n l i m , p o r motivo do aas ivc r ia r io d o 

t a l Victor Manoel I I I . 
Vario« mombros da colooia Italiana o 

l ivorao i brasi leiros foram apresentar os 
teue cumprimentos ao pr íncipe do C a -
i t t l , ministro italiano, quo foi também 
gampcimeutado pcloa representantes d o 
m. O t j n t k o de Magalhães, luiuittro d a s 
M h g t e « Exter iores , o do s r . Campos 

M M . 

« m Mr t r t 
• w i M m , coi r e a p s » s s m l b e l r o # r t r i a » . - n l o chat 

o prapoal to de v i re r 
Brasil , t t i i do e n t r a d o em 

0 O M i l M H ) B E S A O P A I O - Q u v t a - f e i r a , 12 d e n o v e m f i r o d e 1 9 0 2 

• c c í r i a « o n » toliviã* Stadtrate, qno 
<atá disposta a accoltar aa modificação» 
( a t o a r e i s M asa contrato, af im de n lo 
appõ r q o a o s f a s r obstáculos a <]«i» se 
mantenha leal la te l l l f sac ia en t re ur.ibot 
os p a l m . 

A <1 ut lia folba aocreaeouta que n loga-
gão boliviana declarou es ta r hab i l i t ada a 
ministrar as i u t t rmçõr« necessarian, afim 
de continuarem a i iicgoelaçfle« re«pecll-
vns. 

. antran» I 
do todos o a r ro lando em I i p l á a pa r t* I Os 
doa brn», ficando a s u t r a p a r t o para s e r 
a r ro lada amanhã . 

A'« pur las foram 
poliria. 

pos t adas p raças do 

RIO, U 
Oa dopntados paul is tas govcruislos cs-

colheram o aeu collega Moreira da Silva 
p u a represen ta i oa ao banquete que a 
t a s c a d a bahiana pretenda offcrocer ao 
• r . J . J . S e a b r a . 

K e dia 16 do corrente, os mesmos de-
pu tados o f fo r ece r io um banquete ao s r . 
Campos 8al les , no íTotel dos E s t r a n g e i -
r o s . 

RIO, 11 
O s r . Rodr igues Alves, no dia 17 do 

corrente, re t r ibui rá a visita dos comman-
i a n t e a e off ic iacs doa navios do gue r r a 
u t r a n g e l r o a ancorados ucsto por to , sen-
d o acompanhado nesta visita peio seu 
secre tar io , pelo ohefe da casa militar e 
pa ios minis t ros da Marinba « do E x -
t e r i o r . 

RIO, 11 
Csna ta que o s r . Rodr igues Alves po-

l i r á aos governadores dos Es t ados se j a 
respe i tada nas eleições fedemos a repre-
soo tação da minor ia . 

Aif l rma-se também que o Congresso 
e e t u d a r i brevemente um pro jec to permit-
Htado ao governo cbamar a s i a respon-
sabil idade da execução de ce r tas medi-
to da adminis t ração municipal do dis-
t r i c t o f e d e r a l 

Conferenc ia ram com o s r . Rodrigues 
Alvos sobre esse assumpto os s r s . de-

i Seab ra e Leopoldo de Bulliães, 
do ser pensamento do sr . Eodrl-

. g n e s Alves promover u rgen tes providen-
cias tendentes a modificar a s i tuação 
lastimosa em que cahiu a hygiene no Rio 
de J ane i ro . 

P e l o projec to allndido, a nomeação do 
p re fe i to f icará subordinada ás deliberações 
q n e aobre o assumpto forem tomadas 
defiui t ivamente. 

RIO, l t 
Na sessão de hojo do Senado, o sr 

R u j Barbosa cominunicou á commiss i» 
uncarrogada de represen ta r uquella casa 
do Congresso que acompanhar ia o ca 
torro do d r . Manoel Vietoriuo, e accres 
ceutou que, tendo levantado entro os se-
nadores a Idéa de so vo ta r nma medida 
tendeute a a m p a r a r a familia do i l lus t re 
finado, verilicon-ao quo o reg imento do 
Senado a isso obstava, porque p o r eile 
nenhuma pensão podo ser concedida, se. 
u i o u requer imento da p a r t e interessada, 

Ante a impossibil idade, f icou combina-
do quo a Camara apresentar ia o projo-
c t o . 

Pouco depois, a . sxc . voltou á t r ibuna 
p a r a occupar-se d» tini documento ba 
d i a s publicado no Diário Officlal, sob 
• t i tulo de respos ta da couimissão dos 
31 da Camara ao seu t r aba lho s o b r e 
redacção do p ro jec to do Codigo C iv i l . 

Disse que dosde o 4 o auno do Dire i to 
labutou uo jornal ismo ao lado do g raúdos 
mestres, sendo, por tan to , t a r d e p a r a vir 
dizer aos collegas que conhcco plenamen-
t e a lingua por tngueza . 

Recordou aa mofinas quo surg i ram, lo-
g o quo veiu da Camara p a r a o Senado o 
projec to alludido, que , embora conhecido 
d a commissão do que e ra pres idente , s . 
exo . procurava desempenhar-se da t a r e f a ' 
mas não com a pressa desejada por aquel" 
les quo pre tendiam ficasse o pro jec to In-
te i ramente p r o m p t o dentro do p razo de 
apenas uma sessão ext raordinár ia , a f im 
do ser sauccionado pelo s r . Campos S a l . 

BIO, 11 
E s t á assentado que a nomeação pa ra 

o cargo de chcfe de policia des ta capi-
ta l recahirá no d r . Cardoso do Castro, 
minis t ro do Supremo Tribunal Mi l i t a r . 

P a r a o cargo do I o delegado auxiliar, 
pa rece es tar resolvida a nomeação do 
s r . Campos Toucinho; p a r a o de 2 . ° , 
do s r . Segadas Vianua. 

RIO, 11 
O a r . Campos Salles assignou hojo uma 

mensagem ao Congrcaso pedindo nm cre. 
d i to de 96:863$ p a r a pagamen to de di 
• é r s o a empregados das Alfundegas, inclu 
•ivé a de 3 . P a u l o . 

RIO, 11 
Continua de p rompt ldão a f o r ç a poli-

c ia l . 

RIO, t l 
C a m a r a dos depu t ados . 
N a sessão do hoje , continuou a disctis-

são do Codigo do Ensino, o rando o 
Augusto de F r e i t a s . 

E m seguida, a bancada bahiana apre-
sentou nm pro jec to concedendo uma pen-
são de 5005 mensaes á viuva e filhos do 
d r . Manoel Victor ino. 

O projec to fo i fundamentado pelo s r . 
Varanhos Montenegro . 

Ô s r . Elpidio de Figueiredo t r a tou dos 
f ac to s do Lloyd Brasileiro, apresentando 
nma indicação re la t iva ao assumpto . 

O s r . Es tevam Lobo terminou o sot 
discurso a respei to da exploração o pro 
pr iedade das m a i s . 

RIO, 11 
O s r . Campos Salles, por intermedio 

lo a lmirante P in to da Luz, pedin ao 
Congresso um credi to do 250 contos des-
i inado ao pagamen to das despesas feitas 
cora a recepção da esquadra chilena o-
com a s exéquias dos diplomatas chilenos 
aquf fallecidos. 

RIO, l t 
E m rodas poli t icas, diz-se qao o sr. 

Rodr igues Alves marca rá o dia l ã de fe-
vereiro do 1908 p a r a a eleição d» vice-
presidente da Republica, parecendo es ta r 

assen tada a candida tura do s r . Afronso 
Penna p a r a esse c a r g o . 

RIO, 11 
A bordo do couraçado amer icano loira 

haverá , no dia 17 do corrente, u m a festa 
para a qual es tão sendo distr ibuídos con-
vites. 

A fes ta realwar-se-á das 2 á s 5 horas 
da t a rde , havendo para isso lanchas quo 
p a r t i r ã o do c ies Pharoux , de i'0 em 20 
m i n u t o s . 

RIO, 11 
Q s r . Rodrigues Alves, acompanhado 

de «en f i lho c f i lhas, visitou hoje o pa-
lácio do Catet te , percorrendo todas 
saas dependeneias e escolhendo as salas 
p a r a despachos, recepções diarias, para 
a s ec re t a r i a do governo e pa ra accommo-
dações pa r t i cu l a r e s de sua famil ia . 

S . exc . r eg re s sou logo a sua residen-
te, onde teve u m a damorada conferencia 
Mm o s r . J . I . Reabra . 

A t a rde , s . exey conferenciou com o 
general Argollo. 

KTO, 11 
No d ia 15 do corrente , o s r . l iodri-

f s e s Alves, depois da n c e p ç t o no pala-
lio A» Catteto, reuni rá o Ministério para 
SS pr imeiros despachos; depois, combina-
rá o modo maia p ra t i co de t e fazerem os 
despachos miris ter iaés» Parec* ÜCará as-
sentado que cada mfcfs t ro despachará t m 
cada d ia da semana, havendo reunião 
collectiva do Ministér io nma vez p o r se-
mana, a f im de se discutirem os casos mais 
• a p a r t a s t e s d s adminis t ra r i o publ ica. 

Dizem qne os a judan te s de o rdem do 
ir. Rodr igues Ai res serão o m a j o r Cas-
tilhos Jacqnes e o capi tão Leite Castro, 
pr imeiros , e o t enen te Rego PensSa, 2". 

T U f e z se ja nomeado para sofc-ekefe do 
• s f a f n - m a i o r do exerc i to o genera l Bor-

w k i r a e a 

Apontou o modo por que foi recebido o 
seu trabalho, accrescentando que, inirae-
diatamenlo após a sua publicação, f o r a m 
e xped tdos convites a todos os que colhtbo 
ra ra in no pro jec to pa ra qno cer rassem f i 
loiras o formassem phalangcs uo in tu i t e 
do csniagal-o. 

Deu trechos do profacio do sen p a r e 
cor , nos quaes so refer iu aos t r aba lhos 
da comiuissão da Camara sempre com 
cortezia e doferancia . 

E x g o t t a d a a hora do expediente, pas-
s o u - s o á ordem do die, quo constou dos 
t r aba lhos das coinniissões. 

RIO, 11 
O s r . Olyntho do Magalhães confcren 

ciou hoje com o s r . Campos Sal les . 
Consta quo nessa conferencia o sr 

Olyntho insistiu cm querer deixar a p a s 
t a das Relações Exter iores a 15 do cor 
r e n t o . 

RIO, 11 
E ' esperado a I o de dezembro p rox i 

m o fu turo o paque te Atlautiqne, a b o r 
do do qual vorn o barão do Rio Branco . 

SANTOS, 11 
RENDI M KSTOS r l t C A l t 

Alf «Hilfa» 
Pape l 
Ouro 
Consumo , , 
Es tampi lhas 
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Taxss quo vigoraram hojo nos baneos, 
p a r a vales-ouro da Al fandega : 
Loudou Bank 11 7(8 
Brit ish Bank 1 1 7|8 
Brasilianische Unidi 11 7|8 
Banco Commereio o Indus t r i a . 11 7|K 
Rlver Pla te Bank 11 13(10 

s r . Ar 

L O N D B J U , U 
Jsn tac* i l s s te e a p i t 

a p p r a v a m o uKIsas « s a í r a s 4 » 
thur J ames B a l t a r , chefe 4» 
bri tannleo, a p ropoal to da t e n a l u a g t o l a 
gue r r a su l - a f r i cana . 

" i t O V A - T O R R , ' u 
Tr legraphain de Boston q n s o auMSlrc 

P ie t ro Masi agnl Intentou u n s a c ç t s con-
t r a os empresá r ios p a r a o p a g s i u t a t o da 
l ademnl ian io de 0 0 . 0 0 0 dol la rs , I m p a r 
tancia em que o i ç a m os prejuízos cansa-
dos pela pr isão a r b i t r a r i a ds qne foi vi» 
c l ima . 

NOVA-YORK, 11 
Pavoroso incêndio luauifestoil-ío na 

ponte pênsil quo liga esta eidad* a Broo-
klln, causando prejuízos calculados em 
500 .000 dollars . 

LONDRES, i l 
O s r . Joo Chamberlabi , ministro daa 

Colonies, o oa generaes boer», ac tual -
mente nesta capi ta l , conferenciaram ho-
je , na 2 horas da t a r d e . 

A conferencia versou sobro medidas 
tendentes a me lhora r a s i tuação dos 
boers na Africa do Sul . 

m r a u u 
t s I h s a t r a • soa 
p M M l l ligeiro 
maestro s r . Roda jpho O r m m c a . 

Caatua-ae a bs lumlma opoto do moei , 
PtiCMiom 1« pfrelas, sobroaahlndo na 

Hta ram h M t c m MS-
festival ar t í s t ico • so-

AMa U s s i s f a « • 

Bitot, 

Telegrainma do Rio a f f ixado ho je ao 
meio-dia, na Associação Commercial : 
Ent r adas 1!) .009. 
Embarcadas 11.500 1 

Mercado, calmo. 
E n t r o u do nor te o vapo r Orion. 

A Companhia F o r r o carril Ja rd im Bo-
tan ico vai iUnmiuar a es ta tua do viscon-
de do Rio Branco com s i i s focos eléctr i -
c o s . 

c -
RIO, 11 

Foram t s s i g n a d o s hoje os sogniutes 
a c t o s : 

Exonerando o capi tão- tenente Leonisio 
L e s s a Bastoa do cargo de a judan te d a 
d i rec tor ia dos P i l a rdes ; nomeando p a r a 

Hubstl tnil-o,o 1* lenentoJArnnldo Pinto da 
L u z ; exonerando os primeiros tenentes 
RanI Ramos e Cordovil Pot i t dos ca rgos 
do a judantes da d i rec tor ia do hyd rog ra -
pb ia da Car ta Marí t ima ; nomeando, p a r a 
substi luil-os, os c a p i a i e v t e n e n t e a Manoel 
Accioly Pere i ra Franco o Leonisio Lessa 
B a s t o s ; explicando em que d a t a deve c o -
meça r u ser obse rvada a disposição da 
u l t ima par to do a r t i go I o do decreto n . 
4352, do 28 dc janei ro do 1902; man-
dando oxecutar as tabeliãs de distr ibui-
ção de fa rdamento aos sentenciados da 
marinha, cscluide» ou não dos respecti-
vo» corpos ; fazendo diversas nomeações 

t ransferencias na gua rda nacional des t a 
c a p i t a l ; 

Concedendo seis niezes do licença ao 
min is t ro do Supremo Tribunal Federa l 
d r . Macedo Soares: sanccioiiaudo a reso 
inção do Congresso, qno concedo u m a 
a j u d a dc custo d e 8:000$ ao lente d a 
Escola Polytcchuica d r . Ra ja Gabnglin; 
concedendo no Lyceu Salesiano de Cuya-
bá as mestras van tagens do que gosa o 
Gymnasio Nacional; exonerando do cargo 
de delegado fiscal do Thesouro Federal, 
cm S . Paulo, o I o eser ip turar io do mes-
mo Tlicsonro, Francisco das Chagas 

alvão; t ransfer indo da Alfandega do 
Maranhão pa ra o ca rgo de g n a r d a - m ó r 
da de Manâos o s r . José Gregor io dos 
Re i s . 

Relação dos expor tadores que i o j 
paga ram direitos na Recebodoria de mi: 
das : 
Naumaun Qepp & C 13:97"».Í92; 
V. Mae. Langlielin Ü:2*9Í93i 
Car l Hellwig A C 5:874«Õ0i 
Krisebo Sk C B.-S7l|00i 
Theod. Willo ft- C 2:937$00( 
Rose & Knowlcs l:4fi8Sj>ó0t 
P r a d o Ciiaves & C l:4fl8.1>Mí 
E . .Tobnston 4 C 6 6 0 Í 8 2 : 
Holwortby Ellis & C 3â8ijil5í 
Alber to A. do Oliveira 3061144« 
Serranni Sc C H 8 S 4 8 1 
Gustavo Ouetz 37S495 

Matorazzo &. C 30*74(1 
Antonio Carlos da Silva & C . 8$9iC 
Zerrenlier Bülow Sc C 6 Í 2 0 á 
J . A . Bouquet I5S008 
Theodoro Sat t le r 3SS5C 
Barbosa & C 3 | i 0 4 
A . Flor i ta & C 2S4J9 
I . Ihoston $201) 
Te l íg rapho Nacional 5'2C0 
F . Miiller & C $ J 0 0 

Devido ao mau tempo, não houve hoje 
movimento algum no po r to desta c idade. 

Fú ra da barra, acham-sc alguns vapo-
res esperando maré para entrar , assim 
como outros a t racados p a r a sali ir . 

BERLIM, 11 
A Garria da Coloiiia app rova o ul t i -

mo discurso p ro fe r ido pelo pr imei ro mi-
n is t ro da Ing la t e r ra , s r . James Ba ' four , 
p proposi to da te rminação tia g u e r r a do 
Transwaal . 

LONDRES, 11 
O s r . Joe Chamberlain reccbeu iioje 

em oudiiiucia os generaes boers Botha 
Delarey, que fo ram agradecer ao gover 
lio bri tannico a l iberdade o os novos ca 
p l t a e s r e m e d i d o s p a r a a Africa d o Sul . 

PARIS, 11 
Na Camara dos deputados , em sessão 

d e hoje, ontrou em discussão um projo-
c t o completando a lei sobre as assucia-
y3ea rel igiosas. 

a t a Jmempenho a beneficiada, 
ZeaaUllo o a b t r y t o n o Auc»tchl . 

A celebre roBisaxe t i Madir, Ml par 
<F»4lr aucera, no 1° acto, c an t ada com 
sentimento por Zenatello, provocou an 
tbiislastlcoa applautoa do pequeno nume 
ro d t espectadores . 

Na cavatina de Leila, no 2 o acto, 
Gonzaga recebeu calorosas sal-

palmas e o mesmo conseguiu no 
antando e vocalisando oein as 

Variât ion! dl Prcch. 
O ba ry tons Ancesobl, como na pre 

miire da opera , fol nm excellente Zurga . 
Os edros eoaduziram-te af inados , bem 

como a orchestra , >«b a b a t u t a do luaea 
t ro Gonzaga . 

Ot bcuefloiados t iveram c h t m i d n s es-
p e c i a l , reeoAendo nlgue» mimos e ror-
Ml/r* de flores na ta ras s . 

— Hoje, i c rãn cantada* as ope ras Ca 
etlloris Potticana e Panliacel. 

—Amanhã subirá , á aetna a grandiosa 
opera Cauramj, sob a regencia do maes-
t ro paulis ta Antonio Lea l . 

c a s i n o P A U t t a i i — N a funeção dc lion-
tem, estreou a nova cantora e dançar ina 
ooaamnolita La Belle Kerro. 

Os deinaca a r t i s t a s deram conta do re-
cado a t empo o h o r a . 

salúrha, com 
vinha I 

d 
f f 

O animal t t sus lou t e s pôs-o* 

d s U V W 
C« 

d a B ip 

• o M o r d l t . 
eni d l r e e j l o c o i t r a r l t , a g rande 

m r • " " " bondo ol tctr ico da l lnht 

O empresár io do t l ica t ro Polvlbca 
Milão, 

VIENNA, 11 
Na sessão do hojo do Bcieksralh, os 

depu tados soclaes, democra tas o socia-
l i s tas christãos, p ro romperam em g r a n d e 
tumul to duranto « discurso do s r . Koer-
b c r . 

LONDRES, 11 
O banquete hontein o f f e r ec t i o pelo 

lord maior ao 1° ministro Ar thur Jainct 
Bnlfour, esto pronunciou um discurso em 
quo declarou quo a g u e r r a sul-africana 
veiu p rovar que a Ing la t e r r a está prom-
pta p a r a fazer sacrifícios por uma causa 
neeessaria . 

As colouias f icaram sa t i s fe i t as p o r te-
rem podido cooperar com o g o v e r n o . 

O mesmo ministro diz q u e espera que 
a Afr ica do Sul será feliz de ora era de-
auto. 

Encontrámos diff'.cnld.:dcs matcr iacs c 
moraes consideráveis,—disso o s r . Bal-
four;—tenho confiança, en t re tau to , no gé-
nio e lia habil idade doa s r s . Milner c 
Chamberlain, e espero que, em da ta pró-
xima, e s t a rá fei ta a união constitucional 
entre a metrópole o as colouias, união 
esta que perinit t irú ao governo dirigir-
ão mesmo tempo, coin segurança , os ne . 
goeios comuiuus dessas duas p a r t e s do 
imptr io br i tauuico». 

ROMA, 11 
Os soberanos i tal ianos o a pr inceza 

Tollaiida regressaram boje a e s t a ca-
pital . 

O s r . Priscieclli par t iu hojo p a r a a In-
g la te r ra , onde vai const i tuir nm symlica-
to pu ra o fim de rcallsar cxper ieucias do 
correio clcctrioo. 

ROMA, 11 
O re la tor io apresentado pela legação 

italiana no Brasil prova quo a impor ta -
ção do café pela I tál ia foi super ior :í ci-
f ra publicada pela Es ta t í s t ica Bras i le i ra . 

LONDHES, 11 
Telegrammas recebidos do Well ington 

dizem quo o vapor Etiugnmitc, quo 
se dir igia do Sydn ty p a r a AncUland, sos-
sobrou per to da i lha do ThreeKings s a l ' 
vando-so 41 pessòas o perecendo no ei-
uistro 3 0 . 

A MXicá* i n fo rma , a 
foste, q n e , apds i 

í i i f iÉ a c i u i i c e S j t f t 

RIO, 11 
O juiz Nabuco do Abrca negou provi-

mento ao aggi-iivo do incompetência d e 
ju ízo, allcgada pela Companhia Soroea-
bana, mandando proceder á a r r ecadação 
da massa . 

RIO, l t 
O juiz Nabuco de Abreu ordenon q n e 

so procedesse á a r recadação dos bens da 
companhia Horoeabana . 

A ' s t res ho ra s da t a rde , o s r . C a s t r o 
Maya e um outro collega aeu da directo-
r ia d o Banco da Republica, acompanha-
dos doa drs . Borges Monteiro, procura-
d o r da Republica, e Freder ico de Almei-
da , e dc alguns officiaeit de Just iça , dir i-
g i r a m se para á séde da Companhia , 
sendo recebidos no escr iptorfo peto pre -
s idente , s r . Casimiro da Costa , por va-
r io* membros do conselho fiscal, diversos 
accionistas e alguns jo rna l i s tas . 

Depois de lido o mandado do juiz, o 
s r . Cas imiro convidou-os a en t ra rem e 
na p resença de todos fez sua declaração 
de protes to , que foi an toada . 

E m seguida, a d i rec tor ia encerrou o ex-
pedien te e re t i ron-se . 

A comitiva o f f i r f a í re t i rou-se ás cinco 
e meia da t a r d e . 

Nessa hora, appareeeu um inspector p o -
licial e cinco praça»!. 

O hwpeetor declarou que afíí compare-
cia p o r mandado de chefe de policia, q u e 
lhes ordenara » g u a r d a n e m ordens snpe" 

v PARIS, 11 
A imprensa desta capi tal anntmcia qno 

a companhia de Carmaux se recusa a od-
niittir o s r . Jam-ès o o maire do Ca r -
maux na delegação opera r i a de Lens . 

A mesma imprensa noticia quo a com-
panhia do Auzln recusou novamente en-
t ra r em negociações com os mineiros . 

L I L L E , 11 
Cinco mil mineiros, npproximadaineníe , 

voltaram honteni no t r aba lho cm dez mi-
nas desse depar t amen to . 

MADRID, 11 
O rei Affonso XIII encarregou o s r . 

Mateo Sagas t a de r co rgau i sa r o gab ine te 
hespanhol , sem condições , 

O s r . Sagas ta proniettei t i r a m a n h ã a 
palacio coraraunicar a S . M a j e s t a d e ' o 
resu l tado da á rdua iucunibcncia quo lhe 
fo i conf iada . 

LONDRES, 11 
E m sessão de ho j e da Camara dos 

communs, o s r . Ba l four apresentou uma 
moção solicitando o encerramento d a dis . 
cussão sobre a lei do ensino utá o d ia 28 
do corronte . 

Ainda na sessão do hoje, o s r . Ba-
nornian apresentou uma propos ta p a r a 
quo fosse re je i t ada a moção B a l f o u r , 

WASHINGTON, 11 
Telegiainuias do Ca racas annuncíam 

que o ministro nor te-americano naquel la 
cap i t a l considera como pra t icamente te r 
ininuda a guer ra civi l . 

NOVA-YORK, 11 
O s prejuízos causados polo incêndio na 

ponto pênsil do Brooklin a es ta c idade 
f o r a m avaliados, cm 7 . 5 0 0 dollars o não 
como a principio so computou. 

B U K H A R E S T , 11 
O rei Carlos 1*, da Roumania o o s 

Demetr io Stourdza, minis t ro do Exlor io r , 
seguiram p a r a I iotl iehaii . 

PARIS, 11 
A Camara dos depu tados npprovou 

hojo, por 337 votos cont ra 245, o pro-
j ec to completando a loi das associações 
re l ig iosas . 

O Journal dês Dcbats espora qne os 
discursos que forem proutfticiados por oc-
casião da discussão desso pro jec to não 
t r a g a m pe r tu rbação d a ordem publ ica . 

. „ . . seamn, 
de 1'uenos-Alret, seguiu p a r a Milão, onde 
vai completar o elenco da grundo com-
panhia lyrioa que ora 1903 f a r á uma 
tanriii'e pela America do Sul 

O ant igo secretar io da empresa F e r r a -
r i , ao que coRsta, j á contratou os se-
guintes a r t i s t a s : 

O tonor Fibrello Gerou, já applaudldo 
no Real, do Madrid, o ac tua lmente uo São 
Carlos, de Lisb8a ; o celebro barvtono 
S e a Marco, gua es t á em O d e s , a ; o baixo 

D e Grazia; Rinina Carell i , s o p r a n o ; meio 
soprano , P a r s i Pet t fnel la , do Scala, 
como regente, Mascheroni. 

E ' p rovare i que era Teneriffe obtenha 
silo respos ta te iegraphica do celebre Ta-
ínagóo. 

— O tenor Gregor io Gabrielasco, de-
pois de haver abandonado o t l iea l ro , es-
t á como professor de cauto no Conserva-
tór io de Buchares t . 

*** 
No dia 24 de outubro proximo findo, 

fez a sua r e a p p a r i ç J o nm Par i s , com a 
Course cia jiambcnn, a urt iuta Tíd-
Jbne. 

Os papeis do S langy e inme. Fonte-
ipeníi 

l ia I 
N i o obs tante , ao a p p r o t i m a r to o ve 

lilculo, o animal foi apanhado pelas ru -
ças e a t i rado so cliAo com o cavalleiro, 
que recebeu vários fer imentos paio corpo, 
além dc um grande golpe no pnlso es-
querdo e um tumor edomatoso no ros to , 
ab rangendo o olho d i ro l to . 

O animal nada a o f f r t u , e o bonda a l a 
fo i d s m n i f l c t d o . 

Depois de examinado na Po l íe i s Cen-
t ra l , o sa rgen to deu baixa s o hosp i t a l 
mi l i t a r . 

O seu c i t ado não inspira c n l d a d o i . . 
0 motornei ro foi p re so . 

X 
Na occasiSo ein que agenciava o Jogo 
1 bicho, uo Cambucy. foi p r e t o hontein, 

pela manhã, o individuo de nomo Sal-
vador F u i a t i . 

X 
. u n t a b iRTii io—O cos inhc i ro i ta l iano 

Vicente Vlgnoli, com 60 annos de edade, 
aceedendo a um convttn qae lhe f izera 
F e r r a r i Lulgl , foi h su t em j a n t a r cm casa 
deste , á r ua Aubaaguéra . 

Duranto o j an t a r ( todo elle r e g a d o a 
vinho italiano), t ravou-se uma discussão 
e n t r e os coinmeii9aes sobro os t e m p e r o s 
adequados a cada espeele de iguar ia . 

J a n (o hav ia em ambos a mesma lu-
cidez de espi r i to como a pr incipio e , 
p o r Uso, facilmente R discussão tornou-
se violenta 

Is to n o t r e i m p o r t a . N< 
po ta to ! da Oar r s to . 0 > 
pro M l u m « o t l v o s | 
t a s* actos 

'o i tos p i r t b o f t t t s 
ixalá quo ta. »1 O S » 
p a r t r epc t l ç l a « 

Vignoli, couio mes t re de rosinha, na-
tu ra lmente oppoz-sc a que seu amigo, 
leigo em mater in culinária, est ivesse a 
desfiar uir, rosár io de verdadeiros dispa-
r a t e s s intimou-o a que se ca laste . 

Nasreu dahi unia couteuda, quo dege-
nerou eiu vias do f ac to . 

F e r r a r i pespegou a lgumas b o f e t a d a s 
ein Vignoli e, este, defendendo-se cora 
nma Taça, fer iu o aggressor oom ligeiros 
a r ranhões no ros to , cabeça, r e g i ã o f ron-
ta l e car t i lagem da orelha e s q u e r d a . 

X 
Regressou de Pi rac icaba,* p a r a ondo 

fú ra a serviço, o d r . Victor Ayrosa , 2 " 
delegado aux i l i a r . 

Dspsto d« banquete, aanda re f not lo la t . 
- A (a l ta 4 'agua , a Impres tab ldd .do 4 e 

unis r l d s do exgs t toa manca, nada d is to 
a t t r s l p o r um momento a a t t enç lo doa 
nossos hamoa i do poder . 

A t senUm se bomba«, ap regf t t t t molho-
r a m e u t o . 

A a g m e n t t m se t s promessa», mas tudo 
eontlnda no tlaW quo. 

M bombai t r aba lham ora soeno, a s g u a 
n l o vem, mas o povo vai pagando . Ss 
a p p t r e c o reclamação pela imprensa local, 
levam-na a conta de oppo t i ção . 

A cennnra, por mais justa que seja , é 
euraminhada pa ra o terreno pequenino 
da pol i t ica . R n t r c t m t o , a vordado, 
que está pedindo n m a providoncia éner-
g i e s d t p a r t e do quem ds dirolto, é quo 
a a g u a é isaufficiento, a r i d o de oxgot-
tos em g rande p a r t e da c idade não pôde 
fnncclonar bem. Kxgot to sem abundan 
e is do s g u a é nma calamidade. 

Com quo dire i to so r.obrani a agua o ex-
g o t t o s daquellas p r s sõas cm cuja r a sa s 
es tá todo o serviço desorgauisailo ? 

Pelo contra to , os hab i tan tes t i a obr i -
gados a p a g a r uma t a x a mensal do agua 
c exgot tos , Iniis a lógica, o bom tenso , 
most rara que aqucl la o b . , g a ç » o corres-
ponde uma o u t r a — a do fornecimento ua 
a g u a o dos exgo t to s . 

Detnpparccendo es ta , deixa de ex i s t i r 

V I D A 3 0 L A R ESOO 
p a r t a ' • < ? « > ^ e » l l 8 a r io"ûo"d'là0"ii 

I Braz . 
Silva, director do 

aquo l l s . 
Eetso cous««, de que 

b r idade publica c o bem e s t a r 

nais foram desempenhados pelos nossos 
conhecidos Dubosc o Daynea ( I r a s so t . 

O Figaro, noticiando a fes ta , diz o 
seguinte : 
, «A rdjirise da Conrso du flambeau, 
fonlein, uo Vaudeville, foi uma rvpreseu-
ação magnif ica . 

O publico fes te jou calorosamente mine. 
Réjane o raiua. Grassot , que ha muito 
' :mpo elle não t iuha occas i io ile up-
. taudir, assim 'cotuo todos os creadores 
da bella obra de P a u l Ilolvieii. 

Mme. Re j juo foi admiraila no papel 
do Sabine Revel, e o publico chamou a 
cinco vezes ;í sceiía. 

O anctor da peça, que assistia ao cs-
pectaculo, fez quas tão de obsequiar 
mme. Réjanc c a excolienlo mine. Gras-
so t , e, quando o pauno se levantava pa ra 
quo essas a r t i s t a s reccbcsscui as honras 
tios espectadores, t rès soberbas corbeilles 
de f l o r a natnrues , of forec idas pelo s r . 
Raul Helvleu e pelos a r t i s t as do Vauâe-
filie, fo ram ap resen tadas cm seena nber -
ta . no meio dos ai iplausos repe t idos da 
•ala in te i ra . -

F a c i a s p o l i c i s o s 

F a U o l t a ç õ a a 
F a z e m annos hoje : 
A menina Gactanccia Splendore, f i lha 

do d r . Atfonso Splendore o ne ta do s r . 
Luiz Scbifí ini . 

A senhor i t a Alzira Guer ra , fi lha do s r . 
Francisco Antonio G u e r r a . 

O s r . Joaqu im José das Chagas , con-
t a d o r do Thesouro do E s t a d o . 

O s r . Bruno Simões Magro 
A s r a . d . Antónia Avila da V e i g a . 

Resumo gera l dos prémios d a loter ia 
da C a p i t a l Fcderul , ext rahida houteiu: 

33074 15:0005 
30654 1:500$ 

Í1340 G00-5 
PBESnoH DF. 2 0 0 $ 

:iS4 2789 4378 G524 8(159 
1337« 14192 KÜ04 21840 22392 

28253 30738 
l'BUMIOS Dr lOOgi 

e depende a t a l a -
» e s t a r do uma 

mlaç lo , i ã o consideradas mínimas—da 
iiifn/mis iion enrat prrrtor. O povo que 
so consolo : o remedi> alii vem—a P r a ç a 
Campos S t l l t a . 

—Depol t de t an to barulho, veiu o jus-
tiça republicana dizer que a sua policia 
andou e r r a d a . Que não são criminosos 
o« c idadãos que f o r a m violentados em 
sus l i be rdade !— Q u e não houve conspi-
r a ç ã o . Quem jiidemniro o» pre ju ízos cau-
sados a t a n t a s v l c t i n i a s? 

E ' bòa, e a nossa C a m a r a c a C i m a 
ra de S . Car lo t , ( d u a s uniras) cm que 

f ios iç lo f i ca ram com suas precipi tadas 
elieftsçflss pela s u f f o e n ç ã o da conspi 

ção monarchls ta !? 
Decididamente , nõs es tamos enganados . 
Tudo vai mui to bem, isto de café a 

4.ÇO00 é nma b u r l a ; chega p a r a o impôs 
to, não precisa m a i s . 

No moio do tudo isso, quem está satis-
fei t íssimo é o chefe local , pela disciplina 
dos seus so ldados .» 

O r n p o 
Do i r , 

t r ab imo« d . r e f e r ido e ^ Œ o 
Ntos t mesmo dia, t e rá l o a u m r t d o „ 

Mtandar to do g r u p i , «ervindo ï i p a r . 

Ba'rreto ° p r o , ' ! ' , , ' > r A r n , 1 < l 0 , i o O l l v " , 
0 e s t anda r t e foi offereoido por dlver 

g r u p ò " " * n , n " 0 ' H j r amigos do 
A festa obedecerá t o soguh to nr„ 

g r a m m a : ' 
1 TMTK-ltunmo ao iraballw-^,,. 

slca do m a e s t r o Benedicto 8 . Corre i , » 
l e t t r a d s A . P . d o C a t t i l h o , pelos alun, 
no» do 8« anno ; A qnetmada-Vo^ 
do Cas t ro Alvei, reci tada pelo alunn,» 
Américo Mar t in i : A mosca 
l i a de Mtohado de Atslt , r a d i a d a peia 
s lumns Maria Antonieta Sechl ; Ara i,/« 
dan laerr/mat—f oesia do Olavo Hila 
reci tada pelo t lnn ino Alvaro P i a u - l a 
faliria e. Velhict, do Fagundes Varelh 
pela Rhimna Dina Rodr igues ; Sandanâò 
ao nratll— M u l c a do maoatro LeuVr 
e leUra do padro Araujo Mtre.onde», pel>, 
alumnas do 4 o anno e do S » 

U vAnTK-Aber/arti Ja £xptsiSa,. 
III fARTE—(ílymnasllca) Pnfot ei, al-

tura e em distancia, poios nlnmnns , | , 
3" a n n o ; Erercietos com ta.ilõr- nH„, 
alumnot do 3" auno : ftirrrtctos rril /•„ 
rallelat e. em earallctes, pelos ahinm 
do I" «nno e do 5": Kxtrrktoi run ,,/ 
t i ' rer . pelot a lumnot do 4° anilo e do 5" 

IV par te-—Dts t r iba i ' iBo de medalha, 
»os alumno» que niais se dlrthiguirein 
«m g j n i n a i t i c s . 

V rAi tTt— Ernluftes mlltt ires p»! 
alumnos do 4" anno, 3 ' 4 ' u à ' r Ein «fgOid«, sniH inaugurado 

o p o r antigos d t r l o do Grupo, o f f e r e r ! 
alumno« 

m i m -

Foram jus t i f icadas t r e s f a l t e i que den 
o bacharel J o i é P e d r o de Cas t ro , juiz do 
Diroito d s comarca da Bro t a s . 

P a g a m e n t o s r e q u i s i t a d o ! pela Director ia 
da J u s t i ç a : 

45S, ao coronel Argemiro d« Sampalo; 
31$ , ft Sar.tos & C . i lHÜJj, a Henrlqno 
Martins; 180$, a Sa lvador N a t t i ; 
3:lU(j$Gd6, á Liyht and Power. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

Escola Complementar da Lu* 
Durante o niez findo, di»tiuguiram-se 

no 2° anilo complementar des te es taVIt-
riuicuto o« a lumnos Francisco Garrir 
Iguucio i .ei te o Henrique Monograno ' 

E ' professor des ta elasse o s r . Selus 
tião Antunes. 

ImcoIh-uiodeio P ruden te de Moraes 
Na sala do 2 o auno rerainino desta e t 

cola, catão n s q u a d r o de honra os nomes 
das 

seguintes alumnas. quo morcceMir. 
esta distineção pelo comportamento e ap 
plicação que t iveram duranto o mrz pas-
s a d o : Isabel Ca rdo io , Antonlet t» Franco 
o Joaquina Schmid t . 

E ' professora des ta cl isse d . Amélia 
Bottine dc B n r r o i . 

a*. 
Archivainento de processo. 
O s r . secre tar io do Inter ior , de accôr-

do com o pa re r e r do inspector geral dc 
Ensino Publico, mandou archivai- o pro 
cesso disciplinar ins taurado cont ra o pr.> 
fossor prel iminar d a villa de Bnriry, sr 
José Moreira da Si lva . 

T r i l u i n n l t i o . J u s t i ç a 
DISTItmUIÇÀO DK ADT03 EJI 11 UB NO-

VEJlSnO DE 1002 

E s r n t v l o DM HAUqUES 
Aggraro 

E s t á cnca r r eg ido do serviço de vacei-
nação contra a varíola, na Direc tor ia do 
Serviço Sanitário, das 11 ás 3 da t a rde , 
o inspec tor sani tár io d r . Paulo Bonrroul . 

L a g o depois ehsgoa , a eosrit iva judicia l 
e a 1" deiagado auxil iar , vfodo em se-
g u i d a o ar. C l j i s e s Vienna, que chamou 
a a t l enção das sae to r idades p a r a a he ra 

A's 6 l iora* W ordenado o a r romba-
mento da p o r t a , a que foi feito por m 

PAUIS, 11 
Uma nota hoje. publicada pelo minis t ro 

da Jus t iça desmente a iuforniação hon-
tem dada pelo Figaro, r e la t iva ao l o g a r 
em qne str acham os esposos Huinbcr t . 

MADRID, 11 
Em rodas politicas nota-se g rande an i -

mação por causa da crise miu is te r ia l . 
Na casa do s r . Canalejas rcuniram-sn 

honteni 38 deputados o 1-1 senadores . 

MADRID, 11 
Telcgrammas recebidos da província dc 

Leirida noticiam que houve alli g randes 
t emporãos . 

Devido á chuva abundante que calriu. 
t ransbordou o rio Segri, destruiudo va-
rias pontes e i-autidando os campos o as 
es t radas p r o x i x a s . 

VALADOLID, 11 
Os sapate i ros des ta cidade dec la ra rnm-

"e em g réve . 

WASHINGTON, 11 
As negociações entre os s r s . John H a y , 

secretar io do Estado norte-americano, e 
Concha, ministro venezuelano, t e rmina -
rão favoravelmente por esses oito d i a s . 

NOVA-YOEK, 11 
Consta que an tes do fim do anno os 

Es tados Unidos mandarão es tacionar no 
Ext remo Oriente nma formidável esqua-
dra p e r m a n e n t e . 

LONDRES, I I 
O Standard, des ta capi ta l , insere u m a 

eommnalcaçSo do sen correspondente em 
Bmxelta«, era qne este s f f i rma qne a 
França desistirá da proposta qne f o r -
matou para qne fosse a f r a n r r e a a l in-
gna official no tribunal de a r b i t r a g e m 

se deve reunir em H a j a . 

Extnie-sc , ás 2 h o r a s da t a rde , a lo-
tor ia da capi ta i federa l , cujo p remio 
maior é do 2ü:C00$. 

O s r . Luiz Mangeon, estabelecido á 
rua 15 de Novembro, 27-A, snnuncía 
hojo por es ta rollia e s t a r disposto n ven-
der a sor te dos 25 contos da loter ia 
federal que cor re ás 2 horas da t a r d e . 

+ 

O s r . Julio Antunes do Abreu, conhe-
cido agen te loterico, es tabelecido á r u a 
Direita, 34-A, como daa mais vezes, es-
pera distr ibuir aos seus f reguezes a sor-
te de 25 contos da lo te r ia da capi tal fe-
deral, cuja ex t racção e s t á marcada p a r a 
as 2 horas da t a rdo de ho je . 

0 lUAKSrOBTE UE 1'RESO.I-O J r . clic 
-fe de policia vai melhorar «ensivehiiente 
0. «orviço do conducção dc p resos p a r 
a Policia Centra l o postos p u l i n a c a . 

Diar iamente individuou, ou p o n r p i r i t 
SSsordel ro , ou simplesinento porque so 
íicheni embriagados, revol tam-se coutru 

èpraçus que os convidam n compareeer 
nnle a auc tor idade competente, a t 
lindo, com grande cscamialo, p a r a o 

local da prinão, inuumcros curiosos, qui 
quasi sempre intervêm, ou a favor , ' 
contra o individuo sobro quem rec io u 
•ordem da p r i são . 
1. E m vista disso, o s r . d r . Cardoso de 
'Almeida t r a t a de adqu i r i r um conpée 
:em quo ns v idraças s ã o subs t i tu ídas por 
venezianas, o qual f icará durau te todo o 
a i a de pronipUdão em f rente á Repar t i 
xjüo Centrai (la Pol ic ia . 

Assim sendo, o rondante d i voz de 
pr isão a um individuo que teuha inco r -
r ido numa fa l t a o convida-o a ucompa 
a b a l-o. 
• i"So o preso res is t i r , a policia t o r i a v i s o 
vlo f ac to pslo appare lho telephonico mais 
proxlmo o o corro es t a rá incontincnti no 
ocal . 

E ' este um meio de não submet t e r 
«oudnzido a vexames o garniit i l-o dc 
qualquer insolência p o r par to das p r a -
gas , que as mais das vezes «c impacien-
tam com os presos, espnucanda-os . 

X 

N a cidade do Pat rocínio , no centro do 
Es tado de Miuati, foi assass inado par Odo-
rico P i r e s o es t imado m o r o J o ã o Ni?po-
mneoTTo de Fa r i a Jtinior, filho do juiz de 
Direi to daqneila comarca . 

F a l l c c i u a - Q i a t o H 
Sepnlton-se hontem n o cemiterio do 

A r a r á o s r . a l fe res Benedicto Fe r re i r a , 
ant igo organista da Sé , Ca thedra l . 

Fa l leceram : 
•J« Na Bahia, o «r . Cus todio Moreira 

da C r u z , ex-consul do P e r u naquvlle Es-
t a d o . 

•1« Em Cnryt iba, o l i t t e r a to Alfredo 
Coelho; o es tudante Leopoldo Pinto Rc-
bello e o capi tão Torqun to Filho. 

No Rio. o 2° tenente da A , r . . Armada 
Luiz Jacintho Gomes. 

4« Em Conceição do Ser ro , (Mina») o 
sr . Mathens da Costa Fonseca, na avan-
çada edade de 80 annos. 

Exerceu, duran te 40 annes , o cargo de 
tabelHáo naquella cidade e pertencia á 
conhecida familia Costa Fonseca, de Onro-
P r e t o . 

F o r a m indeferidos os requer imentos dos 
soldados Antonio José Martins, da gua r -
da-dvica . José Bernardino d». Barros, da 
guarda-civiea, e Paulo dos Santos, do 3 . " 
ba ta lhão . 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 

beiro, negociante no Rio, e P e d r o Fil-
gueiras , guarda- l ivros na p r a ç a de San-
tos. 

— Segne ho je pa ra a fazenda do i r . 
Henrique Dnmont o sr . F lorent ine Belém. 

Hospedaram-se na Ròtivserie Sports-
man os s rs . A. PerilHer, O . Bempora t , 
Edv in H . Antes e Edmund Leers . 

E s t á em Diamantina o natural is ta f r a s -
eei E m i l » Gounelle, commismnnado pnl» 
governo do sen p a i i p a r s e t t n d t r s raa-
na, a f lora o a reoloeia b ras i le i ra . 

Luiz Graciano e sua mulher Luiza Cos-
, res identes í Ponte. Pequena, t iveram 

. nteni, por motivos Íntimos, violenta 
discussão que, nnin crescendo, chegou 
a té ás vias do f a c t o . 

A corda rebentou do lado mais f r aco 
e por isso a offendida foi Lulza, quo te-
re o ros to e o nariz um tan to escoria-
los . 

Ao contrar io do que se deu das o u t r a s 
vezes, em que as questões foram sempre 
desl indadas na intimidnde do lar, des ta 
t e z tornon-se necessária a intervenção da 
policia, que ouviu os contendores . 

X 
A policia da rna Barão de Ig«apo es-

tá processando as he ta i ras Maria Thore-
s ^ Lopes , Maria Ger t rudes da Conceição, 
Julia Roberta Lopes e Julia Josepbina, 
esmo incursas nas penas do a r t i go 282 
1 C o d . Penal (offensas ú morai ) . 

X 
»tnrri» ko -/p irasoa—Nestas ul t imas 
i tes , a gatni:af!íin desenfroiada n3o tem 
uparlo os qu iu taes d a s casas do a l to 

Y p i ranga . 
Ü i a r i a m - i v e r i f i c a m os moradores 

loenes fur tos de galiinhas, roupas bran-
c a s e t c . 

; Hontem a auctor idade do diatricto 
prendeu o gatuno r e t r a t a d o Benedicto 
Faust ino o uni out ro seu companheiro, 
em poder dos quaes foram apprehendidos 
40 gallinhas, sendo 19 per tencentes ao 
Asylo de N. S . Auxil iadora. 
I Continuam a s diligencias pa ra a ca-

Il tura de outros ga tunos iuuicadoa pur 
' aus t ino . 

X 
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Telegrnmnia recebido pelo ugonte go-

rui, Jul io Antunes do Abreu . 

O s r . secre tar io do In ter ior requis i tou 
o pagamen to de 372$000 uo inspector es-
colar Just iniano Vi.uiua. 

Sol ici taram ca r t a de na turni l sação o 
súbdi to i ta l iano P e d r o I,avalie e o hespa-
nhol J o ã o Medina. 

PZLO NOSSO ESTADO 

N . 3321 . Capi ta l — Par tes , i 
Mercantil de San tos o Francisco 
Guimarães . 

Recurso crime. 

N. 1399. J abo t i caba l— Par les , 
tiçu o Jo sé Marques U a r 
d r . l i . Bas tos . 

Appcllwjdei 

N 200(5. F r a n c a — P a r t e s , 

Jus-
a o outros. Ao 

I i i « C l a r o 

Escrevem-nos desta cidade, em d a t a de 
7 : 

DKRASTnrrs—A menor Cntharina, com 
2 annos dc edade, filha de Paschnal Bai-
rfetta, quando brincava honteni, i I hora 
4a ta rde , cm f ren te á casa do seus paes , 
S rua da Cruz P re t a , n . 13, foi a t ro -

$' b d a por uma ca r roça que vinha á 
«parada da avenida Rangel P e s t a n a . 

I Felizmente, não foi colhida pelas rodas 
do vehiculo, tendo apenas eahido violen-
t amen te . 

Na qnéda recebeu a menor contusões e 
4Korlamles na mão di re i ta e na p a l p - b r a 
i i q u e r d a . 
; O earroceiro tvadin-s« . 

X 
A velha Isabel de ta l , nonagenar ia , 

quando pretendia hontem, á ta rde ganhar 
S Viaducto pelo lado da rua Barão de 
Ktapetininga, foi a t i r ada ao «ólo pelo 

#mpa- t r i l hos de nm bonde electrico da 
. i fveeida. 

Na qnéda, reeebeu apenas • • ferimento 
intuso na r e g i ã ) f r on t a l . 

_ , _ O bondo centínnou na mar, ha, não 
E s t ã o em S . Paolo os « r t . Fil into RI- f » n - l o sido preso o r e s p e tivo motor-

| e « 

r se ai. A POiH - iAt—Esta rá do serviço 
f o j e , da r sn t e a dia. n s Bcpar t ígão Cen-
t n ! da Policia, o dr. Vietor Ayrosa 2* 
delegado auxüiar, e de aoite. í tr. Ar-
thur Rudge, 1" delegado. 
I! Presidirá o Uieatro iyrico o dr. Jo«é 
» o b e r t o . 1 ; delegado aoxltisr: o Casino. 
IS capitão Jo»o Evangelista de Sosza. 2" 
subdelegado do Sal ds Sé, e o eireo Cie-
mcnthso. o major Silvério de Moraes, 4" 

_ |nbde legaJo da S* c i rcumtcr ipr jão. 

O calor aqui é ex t raord inár io . A 
t empera tu ra tem subido de uina maneira 
a s sus t adora . 

Dir-so-ia que estamos sob a liulia equa-
torial . 

Apesa r deste mau estar e de uma a t -
luosphera tão asphyxiaute, o a f an dos 
comedores não urrofece. 

P r o c u r a m mesmo os ten ta r orgulhosa-
mente e com toda a pose as auas curva-
tu ras ao p o d e r . 

E ' ce r to que a natureza humana t em 
tan ta d ivers idade do typos, que mui ta 
cuu.sa não devia causar admiração a 
nossa soc iedado. Mas assim n ã o s u c c e d e ; 
nós, j á por índole, j á por oducação, p o r 
mais hab i tuados que csteja:. ios a ve r t aes 
factos e homens, não podemos presenciar 
cm silencio ce r t a s or iginal idades . 

A ordem do dia é o comer o beber. 
Os collegas e admiradores do genera l 

Pi res F e r r e i r a o do cónego Valois lem-
bruram-RO também dc um banque te ao 

Campos Salles. Oh ideia g e n i a l ! 
idêa pa t r ió t i ca ! 

En t re tan to , observando-se com cai-
ma, parec ia incrível quo no meio de 
tanto miséria o J o descalabro ge ra l em 
que vivemos, devido Incontestavelmente 
á uiá di recção daqnclles a quein fo ram 
confiadas as rodear do jpoder ,—facto que 
está na consciência publica, meBmo nns 
daquellos que mais se npregôam amigos 
dos governos ,—alguém se lembrasse do 
dar banque te a mn dos prfnclpaes causa-
dores do tan tos males, na opinião da 
imprensa independente . 

Não se pensa nout ra ronsa . 
Os interesses municipacs, excepção fei-

ta da cobrança dos impostos, foram pos-
tos ú m a r g e m . 

A ques tão d o dia, a magna qucslio, 
é a recepção do genera i . 

Um ou t ro probbima, do qnal dependia 
a consolidação da republica local e quo 
ia p lantando discórdia no campo polit ico, 
era o «egfi inte: quem dar ia o pr imeiro 
abraço e fa r ia em primeiro logar a feli-
c i tação de t a ú d e e f r a te rn idade ao ho-
mem ? 

Todos d i spu tavam a honra , a lguns que-
riam ir a San ta Ger t rudes . 

A lueta estava se ferindo neste te r reno , 
quando nm da comiuissão teve a feliz 
idéa da sorte , cor tando assim o nd go r -
dio. 

Quem será o f e l i z a r d o ? ! 
P a r a a p p a r e n t a r e m nina c e r t a popniar i -

dade ao e x ^ m p o r a n e o banquete, organi-
t a r a m listas e so l i r i t im a t o r to o a 
direito o obnlo. «em se impor ta rem cem 
o ca rac te r e convicções poli t icas d a s pes-
soas . 

Infelizmente, a idéa está produzindo o 
resultado, porque , se alguns mais a l t ivos 
e independentes a repellera, outros , por 
uina condescendência mal entendida, vão 
acrei tando e c o n c o r r e n d o . . . 

E m q u a s t o o povo p a t « i miséria, os po-
derosos t e d iver tem. 

A Es publica é isto meirao Rema to-
cata est. 

Ao lado da os tentação do poder a de«-
graça gera l e a mina do p o r o . 

Ao passo que se annnneis lanto baa-
qnete, publicam-na e d i t a « de cobrança de 
imposto, sob pena de multa de 50 " t a 
execut ivo! 

No meio de t odo isto, h o n r e uma idéa 
retiz—o jattar aos preso«. 

E«te« Já e s t i o «e lambendo de costen-
te», v t o te r também sen r egabofe . Ttm 
bom n lo indagam 4a cassa • do motivo 

. Just iça 
i r anc i sco Cesár io . Ao d r . .Malheiros. 

N . 2607—Capi t a l—Par te s , a Jus t iça e 
Cyrillo Moreira Cesar c ou t ro . A o ' d r . 
Campos P e r e i r a . 

Appellaçiio eii 
N. 3 ( 9 1 . S . Carlos do P inha l — P a r -

t f ' - P n t v u r r . " Mi-« v—,;„!,„ c tenente 
Francisco Antonio Borges . Ao d r . .ti. Uo 
Godoy . 

Embargo 
N. 3177. S . José dos Campos— Par -

tes, d r . Joaquim Ribeiro de J l cndonç i e 
outros o Bernardino Buono dc Sou.ia e 
sua mulher . Ao d r . P . L i m a . 

ESCUIVio QOSfÇALVI.S 
fíecnrsos crime 

N. 1597. San tos—Par t e s , a Jus t iça e 
Antonio da Si lva. Ao d r . C. Cau to . 

_N. 1598. Cap i t a l—Par t e s , a Just iça e 
Mariana Amelia da Conceição • e. ou t r a . 
Ao d r . Almeida o Si lva . 

Aggrata 

N. 3320 . Capi ta l - P a r t e s , Luiz Joa-
quim da Silva o Passos Silva òc O . Ao 
ilr . Malheiros. 

Appcllaftto rirei 
N. 3490 . A v a r é . — P a r t e s , Antonio Dias 

do Amaral o Paula Dias do Amara l . Ao 
d r . P . L ima . 

Embargo 
N. 33&V C a p i t a l — P a r t e s , J o ã o 1'etta 

e José Antonio Ne t to e sua mulher . Ao 
d r . Delgado . 

T r i b u n a l < l o J u r y 

Pres idente , d r . José Mar ia Bourroul , 
juiz da 2* vara; p romoto r publ ico, dr 
Adalber to Garc ia ; escrivão, Sylvio Borba 

Foi hontem submet t ldo a julgamento o 
processo cm que é réo Salomão Alkaim, 
accusado do cr ime do a t t e u t a d o ao pu-
d o r . 

F inda a le i tura do processo, começaram 
os debates, quo forain longos e an ima-
dos . 

A promotor ia sus tentou o HboHo-crimo 
nccusutorio, pedindo ao conselho a con-
demnaçâo do r éo . 

O advogado da defesa , cm bri lhante 
peça o ra to r ia , analysou os depoimentos 
constantes dos autos o o corno do doli-
clo, adduzindo provas a l avor do seu 
cons t i tu in te . 

Encer rados os debate«, foi ouvida a of-
fendida, que «ustentou in to/um as suas 
dec larações . 

Formulados os quesi tos, o conselho, ás 
•1 1|2 horns da ta rde , recolheu so à sala 
das del iberações secretas , do onde voltou 
á s 3, t razendo a c o n d e m n a ç l o de Salo-

Escola Norma l . 
Na Secre tar ia dosto estabelecimento e«. 

tão aber tas as ln«cr!pç5ei p a r a os oja-
nies de suff ic iencla e 1" auno. 

No dia 17 do cor ren te mez, será in»u-
gnrnda a expos ição do trabalho« d-ji 
n lunmoi da secção masculina o feminina 

Banco I ' ; f s , : l c sco l t . 
Duarte | Na oxpo t i ç lo f igura rão , na to rção fe-

minina, diversos t r aba lhos de agulha, bor 
dados, rendas, l avore l sobro seda, selim, 
velhido, p in tu ras e deienlios vario«. 

Na «eeção masculina, serão expostos 
t rabalhos e m ca r tog raph ia ,desenhos ,qua -
dros a crayon, modelagem e tc . 

Ao a r f a comparecerão o s r . presidenta 
' lo Es tado c seus secretár ios , imprensa t 
ou t ra s pessoas quo foram convidadas. 

Oannncia contra p ro fesso r . 
Consta quo vai se r exonerado do car-

a o de director do 2° g rupo escolar do 
Ilraz o s r . João Mario de F r e i t a s Brito, 
eni vir tude do nma g r a v e denuncia dada 
ao governo cont ra aquclle ftinccloinri i 
quorqmi ' 1 ' a n o e ' Almeida Alba-

*** 

Summer Schoo! of Modern T.aniu-
oes. 

No dia 4 de dezembro, inaugura-se e s h 
escola, des t inada ao ensino de diversas 
l ínguas. 

A sua 
Single . 

direcção es tá confiada ao dr . 

condeinnação de 
mão Alkaim a -1 auuos do p r i são cellu-
l a r . 

O pa t rono do réo appol lou da sentença 
p a r a o Tr ibnnal de J u s t i ç a . 

—Hojo, devo ser ju lgado um dos se-
guintes réos de criuie do mor t e : Giiisop-
pe delia Rosa, Domênico Vasaricllo, An-
tonio Pocci ou Victorio Albiuco. 

F ó r u m 
Tendo E d u a r d o Vaut ie r , d r s . Adolpho 

Marcondes do Moura e Jo sé Vieira Fer-
raz , requer ido ao juiz da 1* va ra o se-
ques t ro da impor tanc ia dos te r renos do 
Pacaembú, por haver a Camara Munici-
pal da capi ta l en t rado em accõrdo com 
os herdei ros do finado Franc i sco José 
Monteiro, a l legando serem c redores do 
espolio deste, foi indefer ido o pedido, 
podendo os requerente«, por acoão com-
i t e n t e , null if iear o accõrdo fe i to com a 

unlcipal idade. 
—Nos au tos da fall-jrcla de Teixeira 

«t Irmão«, e no incidente da pres taoão 
do contas dos syndicos Antonio da Ro-
cha Leite e Julio Ailland, o juiz da 1 • 
va ra mandou que oa mesmos syndieó» 
entrassem com a quant ia de 4 2 : R á l S l í 7 
dent ro do prazo de 48 h o r a s que. cor-
r e r ã o em car to r io , sob pena de prisão 
recominendando ao escr ivão qu» sob 
pre tex to algum não dé os au tos com 
w«ta ou em confiança, sem qne seja 
i n m p n d o o «en despacho , devendo, ep-
portnnamento, os antos se r entregues 
ao d r . p romotor publico, p a r a ag i r con-
t r a os meimos «yndicos d a fallencia de-
cre tada em 1894. 

- O juiz da I* v t r s , d r T h o m s i Al-
ves, mandon psssa r mandado de pr isão 
contra ura advoga, lo provis ionado eus 
dei ion de sa t i s fazer nm d e p o s i t ) e m aa-
tos de execução de penhor , d e s t r o da i 
48 horas exigidas pera lei. 

J u i z » F e d e r a l 
Rei l i t t - s e hoje a andtenc i i ex t rsordi -

g g * réos Antonio 
Msrtms deJOlivetra, m t e o N r r í , dm H n 
e João Sosres , d« 
da a o e d a falsa «esta capita i . 

G r u p o escolar de YtS. 
O inspector ge ra l do Ensino Público 

vai in lomiar o o f f ic lo do d i rec tor do 
grup. i escolar do Ytii, pwllnJo a ida do 
nm inspector escolar áquell» cidade, afim 
de assistir aos exames f inaes. 

Requer imento indeferido: 
Foi indeferido o requerimento de d . 

Lydla Apparec lda do S a n f A n n a , adjunta 
do g n i p o escolar do Hão Sabastláo, pe-
dindo 45 illas de licença em prorognção, 
vis to a suppi i ranto não ter r e t i r ado > 
por ta r i a da p r imei ra l lcançaque j á cadu-
cou . 

Exames f inaes. 
O s r . secretar io do Interior t r a u s m i t 

tiu á d i rec tora do g rnpo oscolar de San 
tos um exemplar da circular do 4 de no-
vembro do 1901, de uccãrdo com a qns ' 
deverão os exames f inaes começar depuit 
dc 15 de novembro . 

Jus t i f icação de fa l tas . 
Forain jus t i f icadas as falta« dadas, do 

dia 22 a 31 de ou tubro ultimo, pelo 
professor João de Quei roz Filho, da es-
cola du Alto da Se r ra , município do Süo 
Berna rdo . 

Ped ido de ad jun to . 
Não foi n t tendido o requer imento do 

«r . Antonio Mariano Galvão do Moura 
Lacerda, proTessor em Santa Cruz do 
Rio Pa rdo pedindo a nomeação do um 
ad jnn to pa ra a sua escola . 

X I E X J K T I Õ H S 

ORPMIO DRAMA TITO MrSICAI. I.OTO-BBl 
«II.EIRO—Hoje, ás 7 1(2 horas da uoito 
á r ua dos Italianos. 80, assenibléa geral 
cxtraordi i iar ia , 2 . " o ul t ima convocação 
Sabbado, 15 do cor ren te , ns séde, 6 rna 
dos Italianos, 80, r éc i t a social, com o im-
ponente drama, ein & ac tos e um qnadro, 
Jfeiiriijueta, e rcappareciniento da dUtia-
c ta a r t i s ta d. E lv i ra Camilli . 

COJÍOItESSO RECREATIVO DA VII,r.A 
BirARQtre—Dia 22, fes ta inaugural , su-
bindo á «cena a comedia em 3 actoi— 
Lotas e Balatas, e o disparate cómico 
—A ceia amargurada. 

Em «essão da d i r ec to r i a hontem rcaii-
sada , f icou resolvida a mndança da téde 
social , provisória, p a r a a rna D . Veri-
d iana , 8, e a t ransferencia da fes ta inau-
gu ra l pa ra o nidz da dezembro . 

F o r a m acceitos como socioi contri-
buintes o» s r s . Alcides Toledo o Alberto 
Albuquerque . 

Ensaio dançante, d ia 15. 
Aseenibléa geral , d i s 23, á> 8 horas dl 

noite, á roa D. Vcridiana, 8 . 

I n t o r m a ç a « « 

o TEwro — Boletim Meteorologico d t 
Commis tão Geograph ies e Geológica—11 
de novembro—Barómet ro , a O", Í3 7 ho-
ras da manhã, C9S.8 mm.; 2 horas da t a r 
de. B96.H m m . ; 8 ho ras ds noite de hon-
tem, 6OT.Í mm. Tempera to™ minims, 
I tT; m s i i m s , X / tS . Vento p redomin in te , 
• t é as 2 ho ras da U r d e , 8 . Chuva, ei* 
24 horas , 6 . 3 mm. Tempo gera l , co-
b e r t o . 

TEi.ROBAMifAS SETIDOS — Na Repar t i -
ção Ger t l dos Te lec raphss , s s k s m - l e r t -
t i d s s os s sgn t s t e s t s iog r s iBmss : d s Prsa> 
c a g a r a d r . P o l i c a r p o , do Bio, p a r a A> 

passsgem 

r« Lima O s l v l o . 
s a « t a c a s a — M o ' i m e s t o do hospi t s l 

no (fim M de t e w r n è f « : 
ex i s t i am 388; e s t r s r s i a 13; l a k i r a a % 

fa t leesram 4, tx is tes i iãA. 
Deram-te 174 cos ta l tas e f izeram-se M 

poqaeiH« cura t ivas s S spsrasSes . Fers t» 
aalailaa ilJi, <«n«lt«a 
» T i a l M MU rmr.mtVÊm 

Medico de dia, d r . » . 4 « « s o t r o a Mat-

ï . " 
8." 
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Fíieram-sS 8» 
Feral» 

Use i ros .«•»• 

f u n d o s r r D i . t c o t 

XpolicM do l i s t ada 
Aoraes 4« 5 • / • . . , . 
Idem e i rp roa t lmodo lSS» 
t e t r a s da O. Mu iir.lpal. 
l , " emprest into 
í . ° 

6, ( 

i r a s d * O. do 8«fitn<( 
t rás d a C. Municipal 

de 8 Car los 1"« 2* série 
Idem da 8* s í r io 
Loiras da C .ds Campinas 
Idem, do valor do (200|>) 

Íeiras da C. do Caplvary 
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8 0 $ 

ACÇÕES D E BANCOS 
Commcrcio o Indus t r ia . 
Lavradores 
Cons t ruc tor o Agrícola 
Credi to I leal car t h y p . . 00 | i 
Idem car t , commercial 
Idem com 2 0 »,« 
Mercautil do S a n t o s . . . 
Blbe i r io I ' r c t o 
Santos 
8 . Paulo 1 0 4 $ 
UuiSo do 8 . Carlos 

. • • cJ40 •/<. 
Noria de 8 . Paulo 
Unl io de 8 . Paulo M * 
Banco da Bepublica 
Industrial A m p a r c i i s n . . . 
Comm. I ta l ian« com CO 
Piracicaba 6 0 °/o.... 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Uvgienorol is . . 
Agua e L u z . . 
A n t a r c t i c a . . . . 
E . do F. de A r a r a q u a r a . 150Ç 
Argos Pan l i s t a 
Industrial do 8 . P a u l o . . 
Bragant iua 
I ta lo Panl i s ta 

í o ü õ i 
8 0 f . | 

7 0 S 
SO»' 

80.111 
7 3 » 

100» 
7 2 * 

8 5 $ 

73.« 

331 138$ 
8 0 $ 

r.ois 

9 9 $ 
1 4 5 » 

4 7 $ 

3 0 $ 

2 3 5 | i 

8 7 $ 

1 7 $ 

8 0 $ 
115$ 

240® 
2 4 1 $ 
1 0 8 $ 

Mac Hardy 
Melhoramentos de i i róta* 

(com 5 0 $ rea l i sa i ios) . . 
Oaz de 8 . Pau lo 

fleclianica 
8o rocabana o Y l u a n a . . . 
Mogvana i n t . i v i s t a . . . 2 1 5 $ 
Idcm, (a 3 0 dias) 245J 
Meui .çom -10 «;„ I l l í 
Idem, c 140 % (a 30 dias) 
Paul is ta , Int 
Idem, (o 80 dias) 262Í 
l i e m , c 130 »/o(a dinheiro) 1 0 4 $ 9 9 3 
Idem, c | 3 0 % ( t 30d ia s ) 10D,-> S)9$5ü0 
Progrea ior . 
S t u p a k o f f . 
Tclcphonlcn — 9 0 $ 
União Spor t iva — 5 $ 
Itat ibensc 

L E T K A S HVPOTHECAHIAS 
B. Credito Real de 0 1 , 
Idem de 0 % a 30 dias . 
Idem 8 "/o 
Idcm de 8 a 3 0 d i a s . 
Banco Uuiâo de S .Paulo . 
Idcm.ideni, da 4* o 6* série 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
7 le t ras do B. C. Roal (i »!„ a 40Ç500 

10 idcm idem 8 " | „ a 50.? 
10 acçòes da Conip. Pau l i s t a a 219?$ 
25 idcm idem n 2 1 9 $ 

2 seções da C. Mogynna a 2 1 3 $ 

P R K Ç O DO C A F É EM S A N T O S 

A Associação Commercial recebeu os 
seguintes tclo.granimas: 

santos , 11 — A's 10 5 
Mercado, calmo.—Base, 4$200 . 

SANTOS, 11—A's 12 10 
Procura na base de 4 § 1 0 0 . 

P R A Ç A DO COMMEILCIO 

Está como insnector do mcz d j novem-
• r . 

A * P R A V A 
P n r n ( I n w o u i i v e i i l f i i t o « 

« I n a l a r » q u * n a d n t l o v o n o 
K r . A n t o n i o « l e H a r r o i v l » o -
y i > i ' l ! > , I m p o r l i i i l « o u p l t a -
l l f i t n i i o H l n i - e a l i l c i i t o , e 
m a i s q n e t u j l a l a n l i o | i M h i ) I 
n l ( ) i i m i ) o x f r n n l i n n o - « i n o i i s i 
I n t r r n s s n v , c n r a r r e y n i l t i <1* 
n e f | o ( ! Í o « a « i i K , p a r u o q u e 
t c n l i o p r o c u r a d o r , i p i n n a s 
o o c u h í Â r k p r o c l w i s o x l i i l i i -
r á o i n s t r u m e i i l o c o m o s 
n o c c H t i a r i o n | i o i l e r c M . 

8 . Paulo, 11 de novembro do l!M2. 
2-1 DH. MAHOGL SII.TA 

A' praça 
Eu, »baixo assinado, de-

cliu-o a esta praça e na demais 
do interior qne, nesta data, 
cassei a procuração que havia 
concedido ao sr. Arthur Ro-
drigues Torres para o fira de 
representar nos negocias de 
rainha casa commercial. De-
claro mais, que tendo exone-
rado o dito sr. Torres, mio 
me responsab liso, desta da-
ta em deante, por qualquer 
transacção teita por aquelle 
sr.; o para conhecimento de 
todos, faço esta declaração. 

S. Paulo, 10 do novembro 
do 1002. 5—2 

JosK d o s S a n t o s M a j o r 

Dr 

O h ( I l K l l i i o t o * 

GaU-Oo Bueno 
Dr . M a i i a r t d o da Silva 
Dr . l ' au la Lima 
Dr. P e r e i r a da Hocha 
Dr . Mo.Uo Bar re t to 
Dr . Plii iadeipho ue Lima 
Dr . Bapt i s ta dos Anjos 
l ) r . Gonçalves Tbeoooro 
Dr. Moura Aaovodo 
Dr. Américo Braailiouss 
Dr . Cas t ro Lioia 
Dr . Honorio Libero 
Dr . Vaiariano de 8»'i-" 
Dr . F ranco Meárelies 
Dr . SoD.ta Cas t ro i 
Dr . Candido de Almaida 
D r . Lat ta B r a d a * 
receitam a MATRIÇARIA, do F . DftTRA, 
cas s al testam a sua officac! t Inventor 
Carvalho, 10—H. l ' A I ' L O 

DR 

P . D U T R A 
« u o n c f t l t u n i l o a c l í n i c o s 

D r . Far ia Rocha 
Dr . Ororolo Vidigal 
D r . Fructuoso Pluto 
Dr . Araujo Mat to -d iosso 

d o S . P a u l o 

Antonio Moura 
Jnvenal Portos 
Ignacio da Re/onde 
Carlos Comenale 
Soeiro do Carvalho 

Dr . Agnolio i .clta 
Dr . liait tos Rangel 
Dr . n i id lo ' l oa iT tá 
Dr . Cíl-te Q u i n a r i a s 
Dr . Rolcmberg Sampaio 
Dr . Ernesto Cotr im 
Dr . Leonídio Blbelro 
Dr . José Antonio da Mello 

Dr . Lourenço Mossutti 
Dr. Aram!?, de Almeida 
Or. Erneoto P a i í i o 
Dr. Accaclo da Araujo 
Dr . F . do, 8«r,t 'Anna 
l ) r . . loío.Sodísi 
Dr. Alfredo Teiaeira 
Dr. Reinicio OnlmarüM 
Dr. Enzeblo do Queirós 
Dr . Hora do Magi i i i t es 
Dr. J o i o Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Her ta 
Dr . Cauuta Vil 
Dr. Virgilio Ronende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr Artons« 8pl r d « r e 
Dr. M. F r a s i u Costa 

noa soffrlmcntos da dentição d a i rrlan-
I fabricante , F DUTRA, rua Vie i ra de 

fm) 

S e c ç S L o l l v r < 

Brio e v e r g o n h a !. . . 
—-Nesta l iopublica. o gento precisa, 

mesmo, de «er semvergoiiha: quando ve jo 
um moço honesto q u e nSo adula e. vivo 
de seu t rabalho, fico indignado. E ' que 
sei v ive r . Se da b a j u l a ç ã o me vier a lgu-
ma cousa, adulo m e s m o . 

E ' cá o meu f r a c o . Quem nito adula 
n i o mamtna . 

Se eu j á fui a té g a t u n o . . . 

Epo, ou 0 [Muro marido da Frr 
liam/a... 

Evitando díres s salvando 
vidan 

O d r . Jose A. Cardos» Moreira a l tes ta 
t e r curado radicalmente o em pouco tem-
po , muitos doentes que soff r iani dc dvs-
pepsia c molést ias dos intestinos, exclu-
s ivamente com o emprego das pilulas 
an t i -dyspep l icas . 

O a r . Manoel Tulentino doa Santos 
J a r d i m a t l a s t a espon taneamente que uma 
mulher e m p r e g a d a cm sua casa so f f r i a 
lia muito t empo de ae^ossos de louonra 
e que, tendo s ido medicada por diversos 
médiuns soro nenhum resu l t ado recorreu, 
af inal lis, plluloa aut i -dyspept icas o f e r -
ruginosa», do d r . lIeinr.elBuun : f icando 
cila pe r fe i t amen te r a s l abe le t ida . 

o b s f r v a ç X o 

Todas a s pi lulas an t i -dvspep t i -as de 
Ilein/.clmauu que nf.o tciiliaui Itoliiln en-
carnado e a assiffiialiira O. Heinecl. 
mams e r i t in ta an i l , o a Marca Regis-
trada composta do t res cobras entrei«, 
^adas , . fo rmando o moiiogramrna O. I I . ; 
dovein ser consideradas Falsificadas. 

Veudciu-se em todas as 

D R O U A M A S E P I I A B U A C I A * 

V i d r o , : t $ U O O 
(12) 

4 2 $ 39.JÍ 

5 0 $ 4 8 $ 

o i S 

hi-.- L-tivy. 

Trem nocturno— Por le simples, a té as 
4 c 1|2. Duplo , a té as 5 horas. 

MERCADO DE ASSUCAR 
Eis os p reços quo r egu la ram ua praga 

no dia 11 : 
Assncar do 1*, r e f i n a d o . . 

• 8*, . . . 
Crys ta l de Piracic. 
Redondo 
Mascavo 

3 1 * 0 0 0 Sacca 
32.5000 . 
27SOOO . 
2 7 ^ 0 0 0 . 
laÇOiK) I 
12S000 . 

ULTIMAS COTAÇÍ5ES NA B0I .3A DO HIO, 
KO DIA 8 

? 

a 

Vends. 
9 4 0 0 

Fundos públ icos : 
Oeraes dc 5 °/o 
Emp." do 1895 

» do 1895 (nom.). 
• . de 1897 

de 1897 (nora.). 
• Municipal 
» » (nom.) 

InõcripçSes dc 3 % 
• do37<(nom.) 

Es t ado do Minas (nom.) 
Es t ado do Rio (nom) . . 
Emprés t imo do 1868. 
Municipal de Potropolis. 
Apólice Est . Esp . Santo 

Acções de bancos: 
Còmmerclal 
Comtnercio 
Idcm com 10 "/o 
Lavoura c Coniniercio. 
Kopublloa d o B r a s i l . . . 
Rural e Hvpothecar io . . 
Ideui, ideúi da 2 ' s í r ie . 

MAINAS PAR V O 
DrRAHTE O MEZ DE 
Dia 1 2 - T h a m e s 

' 1^—liffiiria 
» 2 0 — D a n n b e 
• 2 8 - U n f a l l 

FAHA KOVA-YOnl 
p i a 1 7 — C o l e r i d g e 
1 ••- • j i » . . . . . 

1 :025$ 
1:025$ 

15ÜSÍ 
Í B I S 
835Ü 
8 3 3 $ 

9 7 $ 
120$ 

41 $ 5 0 0 

i.'omp*. 
~ 9 3 8 K " 

9 1 3 $ 
9 3 7 $ 

1:020$ 
1:024$ 

151* 
100$ 
8 3 3 $ 
828.> 
700® 

9 5 $ 
120$ 

7 1 $ 
4 1 $ 
1 0 $ 

0 $ I 
E X T E R I O R 

HOVEMBRO D P 1 9 0 2 

A Aocumuladora 
4 * APOI . ICK K E S Q A T A D A 

Recebi da Companhia de Seguros e eco-
uoinia «A Accumuladora», cora sede nes t a 
cap i ta l , a quant ia de 5 0 0 $ (quinhentos 
mil róis), valor in tegra l da apólice n . 05 
de minha propr iedade , p remiada no 4 
sorteio nionsal do r e s g a t e liontcm e f f e 
c tuado pela re fer ida Companh ia . P a r a to 
dos os cffoi tos de d i re i to , f i rmo o presen 
te recibo, dati-lo plena o geral q u i t a ç ã o ã 
A Acetimnladora dc pago e sa t is fe i to do 
valor do titulo r e f e r i d o . 

H. Paulo, 11 de novembro de 1902 
A d e i . a i d e d e C a m p o s I j i a s » : : T o l e d o 

— N ã o confundir 
A ACCUMfl.ADO» V 

qno tem sua sede social nesta cap i ta l , ii 
rua do Palacio, 3-A. com outras soclo 
dades congeneres o do nomes semelhan-
tes . 3 - 1 

Declaração 
T-ml® r ^ l u na iill tma llIUIltfi stii 

d r . Raphae l Corre ia um brinde em n-.nic 
dos aluinnos da Escola P . dc Comniercio, 
v e n h o , pola presente , t o m a r a responsa 
bi l idade do mesmo. 

D . u i i o Co u t i n h o 

Club Internacional 
U.lrniEX PACT',' INfAMTir, 

Prcvine-so aos s r s . socios o c x m a s . 
famíl ias que o u l t imo ensaio p a r a o 
Garden Pariu Infantil, a realisar-so no 
Parcjue Antarc t ica , da Agua Branca, r.o 
dia 23 deste, terá log.ir domingo próxi-
mo, 10, u 1 hora da t a rdo , nos salOos 
deste Club . 

A di rec tor ia convida os filhos menores 
dos socios a comparece rem a esse ensaio 
c aos paos o obsequio dc acompanhai -os . 

S. Pau lo , 12 do novembro dc 1902. 
3 - 1 . . . A directoria. 

M A S S A S 

Mignol José Cardoso 
Seus f i lhos o f i lhas, genros, no-

,ra, sobrinhos, netos e cunhados 
agradecem, penhorados, a todos os 
amigos e mais pa ren te s que açora-

„ ^ p a n h a r a m á u l t ima m o r a d a os 
res tos mor taes de seu sempre lembra 

pae, sogro, lio, avó e cunhado, a r . 
;tiel Jos« Cardoso, o os convidam para 
j t l r á missa que, em seu su f f r ag io , 

j a n d a m ce leb ra r po 7° dia de seu pas-
samento, qu in ta - fe i ra , 13 do corrente , ás 
D horas da manhã, na eg re j a de Santa 
Cecília, confcssando-sc e te rnamente g r a -
t o s por esta ul l ima homenagem i sua 
méinar ia . 3 _ j > 

Grêmio Dramatieo liusiral Ç 8 I 
Iinso-Brasileiro 

+ ordem do s r . presidente, cabe 
mo fazer publico que, tendo es ta di-
rectoria , era uma de suas sessões, 
del iberado manda r resa r uma missa 

de 30" dia pelo descanço da «Ima do 
nosso sempre lembrado cousorlo M a n o e l 
» e 8 i q i . - f . i r a C o r r o , e devendo esse ac to 
oe religião se roal isar no dia 13 do cor-
rente , ás 8 horas da i s a n h i , no Altar 
Mór do Sanc tuar io do Sagrado C o r a ç l o 
de Jesus, convido a todos os s r s . socios 
e ezmas . famílias, bem como ás pessflas 
amigas do f inado c s j u s parentes , pa ra 
a eilo ass is t i rem. 

Consi.ios de que nos f a r ã o a car idade 
d» «cceder a este convite, penhorados 
ag radecemos . 

a . Paulo, 9 da novembro de 1902. 
S-8 B . R o d r i g u e s , 1« secre tar io 

José J u b i l a Silresfre da 
Costa 

Antonio Joaquim SUvestrs da 
kCosta convida ss pessSas de sna 
r a m i z a d e a f i m de assist irem á missa 
• de 7° di», que manda r e i a r p o r 

„ « ' o * «m irmioioti . l oaqa ia 
B j r lna t ro da C o s u , terça-fe i ra , 11 do cor-
reste, ás T f loras da manh i . na ma t r i s 
da Consolação: p » enjo ac to d« carida-

m «a n l i w i « a t o , 

tc 
a í 

Ernes to José do ( l ommês Bri t to, nnico 
senhor c possuidor da car ta pa ten te 
de Invi-nrao concedida sob n . 3071, dc 27 
de se t embro do 1902, p a r a sua inveução 
denominada «Annuncios Ins t ruc t ivos- ,par -
ticipa n quem in te ressa r possa que por 
accfirdo auctorisou a exploração do refe-
rido privilegio dc invenção á fabr ica na-
cional dc nhosphoros segurança denomi-
nada «A Paollcéa- em S . Paulo, r f s e r -
vaudo p a r a si oa mesmos d i re i tos . 

A Paulioéa 
Fabr i ca nacional do phosplioros de Se-

gu rança , par t ic ipa a q u e m possa interes-
sar, que por nccôrdo fe i to com o s r . E r -
nesto José de Ooinmiis l í r i t to , o mesmo con-
cedeu-lhe o direito de exp lo ra r o privilegio 
qqo lhe foi concedido c m 2 7 de setembro de 
1902 p o r oarta pa t en te n . 3671 denomi-
nado «Annuncios Ins t ruct ivos», que con-
sistem no uso de um car tãozinho era pa-
pel ou ou t ro qua lquer mater ia l levando 
dc um lado annunoio commercial e do 
out ro collecçües in t ruc t ivas do homens de 
sciencia, reinantes, monumentos, uni 
inaes, plantas , e tndo o que possa servi r 
a ins t rucção i o caracter ís t ico , sendo ( 
emprego no interior das caixas de phos-
plioros, desde já recebo annuncios. no 
Rio de Janeiro em casa de seu ngente 
s r . E . Qommís , 3, P r a ç a do Conim.tr-
cio (lado da m a Genera l Camara , ou di-
rec tamente no eser ip tor io du fabrica: rna 
de S . Bento, n . 20-A. 

8ão Pau lo , caixa pos ta l n . 282. 1—1 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDII 0 E OPEUADOU 

Pratica todas as operações de 
pcqutHa c alia cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
vias armarias, do uterot 

sypliiliticus c aa pelle 

Es t r e i t amen to d;> ure thra , tra-
tamento sem dôr . 

Hydrocele, cura radical, sem 
dõr . 

Tumores do utero, do selo e 
dos o v á r i o s . 

Tumores , pedra e ca th s r ro da 
bexiga. 

Ulceras r. car ies . 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das horni is. 
Operações noo o.-.vj-j o nas 

ar t iculações . 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
inaniii e de 1 ás 3 da t a rde . 

!0 -Rua de S. João—40 

Lo interesse 
Todos, r-oin excepção , r icos o pobres 

devem pedir e ler , u m u t tencão o.s pros-
pectos da « A c c n m n t a d o r a * ij.lo a cop-
Iiiudhido rom ou t r a s de nomo semelhan-
te)—a única sociedade de seguros o e o-
nomias quo tem a sna sede administra-

l o nesta capi ai, o onde os cap iUes 
empregados , nhíin dc garan t idos , produ-

m ii;na renda i strnordiiir.rianieiito com-
pensadora . 

l íua do Palacio, 3 A—Caixa postal , 0 t 8 . 
m) 

Sanatoiio Eydrotlierr.plco 
D I R E C T O R , OTTO KOCH 

Uedico—Dr. Ignacio Pereira da Rorhn 
U n a . l o < * ò K o n l f a c i o 

Î Î 5 - A • . ' { 5 - 1 $ 
Tratn-se toda e qualquer moléstia, com 

espi-clalidado as da u re thra e do utero . 
Kephyr—leite i igcst lvo o for t i f icante 

p a r a o es tomago, tiileatiiios c anemia, 
vende se n.:»te Sanatorio. (ui) 

A E í j - i i t a t i v a 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

S E a C R O S CONTRA 1 0 0 0 

Apolicei; resgatáveis em riiniieiro, por 
sor te ios . Informai;Oes e prosjiett-M, ua 
succnrsal era S . Paulo : 
H u a . J o u é H o n i í a i i o , 2 2 - A 

( . . . ) 

S. 

M O L É S T I A S D A P E L L E 

S y p h i l i s 

Orgams genitaes e ur inár ios 

DR. VIEIRA DE MEMO 
ESPECIALISTA 

T r a t a a syphilis e a f raqueza ge-
nital por processos csp.ecia'-s. 

Consnltorio I Rcsidencia 
IIÜA D I R E I T A , 5 5 | u ü A s . JOAQCI51 , 2 0 

Telephone, n. 510 (m) 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
>0 a m. m m, f m i r l i u l a «sua. m o i , p u l o a , o t u a ï p r o p r l v t a r l o 
i ^ J U Z « X O - A . 3 X T T T J - l \ r i E 3 3 J D 3 E Ï 

. l á n e f M t l i n i i i i l v o i t «Im o i I i 1 I I i o ( « < < p s p » » 

G R A N D E E E X T R A G R D 1 M A R I A 

l ' A i t Y I I O J K 

1 prei .no 
1 

prennos 

-I 
3 + 
i 

1 0 

; i a , 

T 

5i s h 11 
r>0:iHHi$; '.>!» . . . . 
•-'»:ISSl»i 40 . 
IO:OnoS| H p i r a d - y i:a 

4 ;0o0ç '.I • 
3:lKKiJí! 2 a p p . p a r a o l " p 

INTECÎKAK8 E x f c a c ç » » î n î a î l i w e l 

S a b b a d o , 2 0 d e d e z e m b r o 
O plano df»Bta loteria é inieiiam^ute novo, j- ivj>< nas (o u 

tiiliuo «."31$ promios. 
ü s n C D o r t s n t s s s i m o p f a i r a o 

lio 1 H I-.OO0S 
• 2° a 10. l $ 
• 3" a s i n g 
c in ioa 

;oo.» 
a 500» 1:il00$ 
a 3 0 0 j ílfi.lXWJi 
a 1005 80:00(1.*! 
a 80S 04:00011 
j 40<5 >88:000íi 

A preferencia pai a a compra rte bilhetes «lesta ©BÄ8S2JE L O T E I A «lave s?r «ia-
])oi todos os inolivoB, a e a i a a n t î y a e a a r & d i i í i ü a a g e n c i a g z v a í . 

1 Ä casa quo j;; vendeu por ;j vexes« no se-.i importante va- |Tf 
rejo o grand«} premio de EÖO c e n t o s 

O.-i pedidos «lo interior devem ser dlrisridos ao nirente çeral e actua! representante da 

. npp, p s r t o j ' prciia-1 
J * • o . l " • 

ííOO ] ai K - fiimes do 1 ' p 

' " ' ' '- í 
»ilíl . Z . . & p 
7MO para a term. - impies 

li 

3« 
va-

C O M P A N H I A 
i m m i l A I . AMERICANA 

BL'Cd'itHAl, : 
12, Il L'A DO ItOSAUlU—H. PAtrr.O 

Dc nccôrdo com os nossos es ta tutos ® 
ns teri.ios do art igo 0" üo d reto n . 
77 A, d«: 15 d»? i-ctetubro d.í J H'J3, esta 

o debenture «uni'To 

pedirloH îîo interior devem ser diri^idoß :\o ng^nî* 
i'oinpanlihi de Loteriaa Nncionaea do ß r a h i l . 

B i s a » D i r e H « , 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
CüPFiEIO,CAIXA 7T S . PAULO 

ftucturaal r e sga ta 

S i 
para es ta capi ta l , e 

4 S I » 
para o Kütado. 

I m a s.-m val r a cautela provisória il. 
"438 i!a 2" di.iasM». 

fi. l 'auto, i l do novembro I« 1902. -
(m) O gorento 

J o s é C a t a l d o 

-23 
Amareiliü 

OITU AI.ÄO OU ANEMIA rilOI l'N \ 
Kellicdio para curnr ..m 1 d i a s , sera 

dieta, vende-se na u b i o a r î a l u i z t a k -
io» , ein .S. Carlos do Pinlial, o -m Uous 
I. '"riego», na m i a r i u i i a m o t o MtNina. 
Ah ru . r , - .aí « l u o n i p i c A » e out r . - ; pre-
parados, na ca ta l ekoi . , ibsião » mi:i,i.o, 

S 

3 V S A K A i r o a i Q 
B — DO — 

9 Dr. Oliveira, ílofeüio 

© f f © r e e e i s 

GYPIIILIS 
MOÍ.ESTIAS DA P B L I , B 

DO CODRO CABEI.LtJDO 
B B O * PÉI.I.OB 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa p ra t i ca noa hoi-
pitaea da k u r o p a , membro 
d a Sociedade de Hygiene de 
F r a n ç a , aocio benemeri to (com 
A CRUZ nUHANITAItli) d OH 
hoapitaes da Real e Beneméri-
t a Sociedade Por tugueza de 
Beneficencia do Kiu de Janei-
r o . — C o i » . : de 1 1[2 í a 4, á 
rna 15 do Novembro 28 Re-
aidencia, rua dos Guavanaaea, 

S t . 

Grémio Dramatioo 
Musi;li Luso-Erasihiro 

r i * A n o s i r A i . i a m o s , 8 0 
AéêemblSa geral extraordlnari» em f 

e última convocação 
SIo convidado« todos o* ara. associa-

do« a comparecer na aède social, no dia 
12 do corrente , ás 7 . 3 0 d» noite, p a r a 
t r a t a r de assumptos de interesse ge-
ral; caso ha ja fa l t a de mimem, se r i 
t ransfer ida pa ra o di* 14 do corrente , í 
meama h o r a . 
2—2 A directoria 

A blenocidi 
MACEDO SOARES cor» em • a « dies 

as fonor rbé*« agudas e e i i ronien , « sem 
mediesçKo Interna P h a r m a c i a Aurora , 

» Aurora, 5.",. Vidro, 2$ f l00 . 
E í l g i r sempre a f i rma de Marsdo Sn». 

• \fàb.*V\ 30—30 

talvez tal ou qual remodio con-
tra aa febres. Reeusem-no 
francamente o exijam as Pero-
nia de sullato de quinina de 
Ciertan. 

Silo preparadas com quinina 
puríssima, qun o inrnVor, o dr. 
Ciertan, de Paris, r e f i n a cila 
mesmo f.or um p>cesso especial, 
O que exp]ic;i porque ellas são 
muitissimu mais eiíicazes que 
todo3 os productos de imita-
ção . 

E', pois, coni]ilet:tmeute ne-
cessário, para cortar com cer-
teza aH febres, qtio se com-
prem as Pérolas dc sulfato de 
quinina de Ciertan. E para evi-
tar qualquer confusão, exijs-
se que o envoluero do vidro 
tenha o endereço do laborato-
rio : Maison L. Frère, 19, rue 
Jacob, Paris. 

Em cada pérola estão im-
pressas estas palavras: Cier-
tan-Paris. 

Basta tomar G a 12 destas 
pérolas para cortar com certeza 
o immediatamente as febres 
de aecessos por niaiB terríveis 
e antigas que sejam. São tam-
bém soberanas contra as ne-
vralgias periódicas quo voltam 
em dia e horas fixas, o tam-
bém contra as afiecções typlil-
cas dos paizes quentes, causa-
das pelos grandes calores, e a 
humidade. 

Finalmente, constituem o 
melhor preservativo conhecido 
contra as febres, qu ndo se 
habitam os paizes quentes, hú-
midos e insalubres. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris tomou a pei-
to approvar o processo de fa-
bricação deste medicamento, 
para recommendal-o á con-
fiança dos doentes de todo3 os 
paizes. 

Cada pérola contém lOcen-
tigrammas (2 grftos) de sal de 
quinina. Tomam-ee 3 a 6 des-
tas pérolas no começo do ac-
cesso, outras tantas no fim. 

A' veada em todas as phar-
maciaa. 

O dr. Ciertan também pre-
para pérolas de bisulfato, de 
chlorhjdrato, de brorahydra-
to, de valerianato do quinina, 
estas duas ultimas sortes es-
pecialmente para a s pesadas 
n e r v o s a s . 

Euncciona no . pr< h s - ! - i• r-t 
a p n u i r e l e saudave! -I.i.."iira, 
tua ' la no altu de mr.a 
coilina a reur.e to-lds na coudi-

K'äes de hj-giene, con'orln c »,i 
]l'iiiridadi* ludispcnsaveis a e»;!a 
s beleclmciitoa dast i or-lem. 
q DispOe de opUinos apo-ic - ü 
'u paru o Iratanicnto de doc., ' s 
A'\jo podenio ,ser recebidoa a 
I j t iaiqaer hora do dia ou 
fi noite. 5 
p Prat lcani-se de pe-
g q u e n a o al ta cirurgia. A 
g l a g ä o da .-iectjAo cirurgira ö i" -/: 
^ de ir.ode a imtisfu/cr os precci l' 
j tos da maig r i j o r o s a ascpsla. Ö 

Eucontra-sc neate Ksi.iiiorii-H 
j u m a Sec t io eaper-ial Crtra olie 
Biiadus. isolada, coiuiiletainentc 
| liulependL-ute das outras sc.-q . < 

ouatruida do modo a offer '1-
1 cer as ueoesHariAs fondi^ücu de 
Bhygiene, confnrto e sogtirauga. 
i Este Sauutorio di.sii.ic tau Lo:u ^ 
j dc iiiita beul niontuua p i i a n n a - " 
3 cia e do podcros-i rccurao dc um 

Ktabclecuuiiulo hydrotlicrapi- -.1 
I; priineira ord- u . ! 

j 1 :>:•<<« >,!» i ' a v « ! i ! > i l « S 

; ' » a ' c 1 
J Entrarta pfila rua «iß .rv JvHo. 10 

3 

J ^ T J L l T Ä . u n c l o s 

Ti n « ; k m 
plumas 

M-SR, la va m-.so v. micros j »am-se 
do (.hnpóos o boas. Oompram-

s« plumas « Toques ; us pî-inua lovas e 
a s adas . Kua Bráulio (íom»'S, u. '.:'!. 

1,")—9 

Viajante paia nm jornal 
I inpor tan to eiupresa precisa <lo um fjiie 

dê its ir.ell.orP8 i e f t r e n r l « s . Os j r c l c n -
dentes devem dir igir cur ta a Felix l í ivy-
ry—pos ta restante—-S. Paulo . 5—2 

J b s s r s . ? a z 3 s i s § @ i r d s 
8 negociantes de acimaos 
Tendo s ido suppriui idas ns l inhas de 

1 raci4'iïo nniniac'a «la Aíoóea e do I l ippo-
drniuo, a Companhia resolveu f a z e r a ran-
do aba t imon to no prm.o dos aninines que 
t em á v e n d a . Pa r a t r a t a r , com o gi'jvii-
t e da Tracção , á rua Direita, 7. "»-2 

I n t e s t i n o s 

E s t o m a g o 

D o r e s cSs c a b e ç a 
A Maguesia FiuiJa de A. .Mcn'lun;a : 

o uniro remedio que citra em pouco tem-
po a azia 'ac idrz do rstoin i^-i regula-
••iva a di£^,lÏ!o o fy/. ,ar ;n dores de 
'cubcrn. 

Kucon<n-se em todas as j .harmada s 
DLl'oSIlO (i'lilXL i: l'A!;:;!» \ 

^aeare'ây—S. do S. Fay!o 
ir.--.» 

Esto livrinho do SOUZA SOARES, -m 
170 paçiuas e que sh ei:;1a (rKATt '(TA-
MI.NTE a quem o pedi r , t r a t a por um 
fVntema novo, facílimo, o-^-nomi-:^ o eff : -
•««7 as principaes moles t j j s ' ju-
•a humanidade: 
• Febres diversas, mui».stia< nervosas, 
molcsliits da pello, do? orgauis respira i.o-
ri ';s, <!o oslomaífo, dos int"stinn^. da?. 
ini.Kís, da.» íhuiuorcíi, dores di-.-rs-is, io-
lía:..inúÇ«íts e couficstùcs, • sur i iu ias o sy-
philis, í taqueza (; suas •.»:.>e«]ur*nc,in ». 

I*« 'i: J -̂í ao s»>u auc te r J A DK SOU-
ZA S O A R E S — l o i as l.'io (irao«i<> .'o 

ou i s d r o g n r h s do Maruol Á: (J. « 
Lcbri-, I rmão & M»;l!o. c . tpi tai . 

{•J "-1. ' (î. ' -d'i i i i . . 

A G E N C I A i l í l L M L O T E R I A S O A C A P I T A L F E D E R A L 

C3.Í5 H a l U Z S S ä T V Z . ^ , r O - G ^ ^ i O 

n Elixir 

E DEPOIS MO M 
S'offre do estornado e d1 

l u r e m não conher. 
1 r 
J W í 

dl. 
DiT/(trr>:éa—\ co l la r do íí 

e qiiando iiouv.-r ta. 1 cm f" 
t ra -so, hi mu II nu«';: mentí 
Cinira, ü doses dc bi-t 
r,a por dia . 

b ' iufaliivcl a cura, o r•••ri 
f icar curado uäo pagai-á na i. 
(lio. 

Dentição das ciiai;',fls A>; u í . i n . a s , m-s- | 
t a época, qua.vi «cntprc Iii' 
cie d iar rhea , frbr<', vômitos, 
r.Jlo ha melhor remédio do (]ua 'o Elixir 
Cintra. 

app?t i te , d iges t lo 
nago. duas, t rès ou 

nií;ÍB colheras i»or dia d'» KLíXTU CÍN-
Ï K A ou ELIXIi i rUCHTJRY COMPOSTO 

i rmã -'ut .:o Antonio 

O s i l»î?«*;<fo 

E ^ T S â f J Ç i 

e m 2 § d e d e z e s u f e s 4 © p r o x i m o 

pj 

Dyspepsia—fait i de 
dillioil. df.r de cslo 

N 
. . M 

< î o i n l e r i o ? 

C* 

J L J L S E j 

• l o v e m s ® r r î i j i . ï ^ « a o a j j e n i t » 

P . o î o r h > « \ ' ; K ' l i i n n e s c8o I j p a s i ! 
a c t u a l r i . » -

—prepa rado do pl:a: 
i'wto N. Cintra. 

Boffro de goi.orrhéu só qunra n . l j o j 
Dhece a infalïivol ! 

I n j e c ç ã o C i n t r a j 
Enco;itra-.':c cm todas as phariuaciaa s i 

Örognrics . 

ma m 
C u i . v a <î<» 

l i t â 

c o r r e i o , < > 1 7 — S . 

LIVRARIA MAGALHÃES 
29, Rna do Cowmereîo, 

Acaba dc receber a Ex-
plicarão dos sou!:os, sys-
tema infalSivel pa ra ganhai* 
no Jogo <fo Bicho, l axeado 
em ca lndos matljemíllicos, 
que, pela sua s implicidade, 
so acíia ao alcance de to-
das as intellifreiíews : 

O verdadeiro Feiticeiro 
dos Bichos, organisado por 
AllanfCardcc Jún io r , um 
volume o m e d o do g r a v a r a c 
b r . 215000, f i o ' co r re i i , 
2$.r)00, ú v r, !a na l ivrar ia 
de Ped ro S . Magalhflcs, á 
rua do Commerci?, 20 — 
8 . Pau lo . 5 - 3 

P E T I T B A Z Ã R 
A o s s i n s . 

d o í f í i e p i o r 
Convida-se esta respei tável clansa « 

vir a esta s u a casa saber o s e g r e d o d« 
terem os seus estabelecimentos s e m p r t 
cheios de novidade e de fregue-/»*» com 
fnsiffmficantissnuo capita! , sem risco oo 
p rc ju i ío . 

« I M H I A & C. 
R U A D E S. B E N T O , 0 7 

Esquina do I.irgo 7. . 

CltlAN^AS COM Uf AltTHEAS E T1TC1IAS 
Ulmo. sr. Antonio i'int<» Xunes <.'intra. 

»—Venho em abono da verdade confirinar 
bor cacripto que «'nipn-^uei o Elixir d-5 
Puohury Composto, p u r v . s. p reparado , 
cm pessoas de minha casa o. rna is crian-

Sas de empregados o vizinhos da fazenda 
o meu irm.lo coronel l . / .u cte So'.iza 

Leite, que sofírinni dc d iar rhca e dyson-
ter ia , com lVdire o vermes e qua não fa-
lhou um iú dos doze cu mais casos cm 
que empreguei . Com estima subscrevc-
nie de v . a. a t t ° . obr" . c r ° .—Franc i sco 
dc Partiu Leite. (m) 

A Graúna é ijm p repa rado nacional ca-
pr ichosamento feiro por uma senhora, 
vfnva de um grande medico brasileiro ; 
faz nascer cabellos até m.-smo nas calvi-
C£8 ant igas , dú brüho c vigor aos cabei-
los, torna os macios c sedosos como um 
velludo, extermina por completo a caspa 
e combate os maies propr ios da c a b e i a . 
A Graúna vende *e a 3.> o vi iro, nas 
pr incipaes perfumar ias e d r o g i r i a s . 

Deposito geral i:n S. Pa;ti9 

• S ^ w ^ I ^ ^ Z S X i ! SB O . 
P-

H o t e l d o P a l a c i o 
Rua do Carmo, 11 

X > I A R 2 t i . — 7 S O O O 
l'en.-.i i a I rar^r He com a pi-unrietaria 

Mariana C . de Abreu . 
(4». s b . a te 31— li:) 

:il Vit 
' f 

a gr.íüit o 

O ( iiurgi5o-d *.iti 
ra qualquer dente 
fa'-j.', i m 24 horns, 
n a invenção. 0 ; lu 
so artificial, n p«mi 
sa, porbàüUO. ÜoLut a a ouro j> >r 
a *2o$. 

Kestaura dentes a ouro, por niais dif-
ficii qne soja pof üõ.^ a ï ) ' j , (nici em-
pregando o processo brus o do martel i »). 
L impa os dentes e os torna alvos por 5Í> 
a Extr: '« dentes sem d Or por 5 $ . 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, ccrOas d-.: ouro injru.s-
tríiçôes do bril 'iant -o. Tia ta das iaol:S-
t ias da bocca e cor r igeas an ju ia l i a s dm-
tarii-.s. Todos os t rabalhos sào garant idos 
por muitos an nos o prat icados s o n a mi-
nima dôr, mesmo nas pes-oas mais nor-
vosas, no consultorio capri '-hosam .-nto io-
rtaJlado, com todas as co;idi'vões liygic-
nica« n com appan- ihos d »s mais :iodor-
nos, o l s e n ' a u a o a r igorosa anti-.-:-pua, 
acous4?inada pelos methodos dos mais :ou-
summados da cirurgia dentar ia . 

Consultas e operações, das 8 ho r i s ás 
4 da tarde. 

E n a d a B e i i ò O , 3 1 

opilaçfio, amarellfto, cansaço, iaflam 
mação dc figado, nomes vulgares do 
ankylostomiase, cura-se em 2 dias com 
o Ajikylostomicida, remedio mais podo-

reso até hoje conhecido, e recei tado pelos medicos notáveis—introduzi los no 
hnspitaes c r a sa s de caridade do Es t ado do Rio.—-Cuidado com ou falsifi-
cadores—o verdadeiro é em ca ixas .—No Es tado do Rio de Janeiro foram 
curados até hoje niiüisres de opi lados .—Vejam at tes tados nos j o rna i s . 

' M ' f - l i a i ^ S S i ^ 

A Calicydina Pimentel faz cahir o calo 
em 3 dias—com duas app l i can t ' s diarias 
—até hoje não ha calopcdico melhor—T»ra 
a dor logo nas primeiras a p p l i c a n t s . 

rheiimati* 

o « 'zen.i.s, Ira-
jueza pulmo:;.ir, cs-
•rophnlose, rachitis-

com o vinho glyc chlorose, curam ir.o, dcbiüdada nervosa, dyspepsias, 
iodado Pimentel . Efete vinho c dc l a b o r agradaxei, tornando-se bem acceito 
pelas crianças. 

m i 
A Saiitylina P lmcní - l cu^a 

l í ^ i í ^ ^ S < m l i : ' o s dias, nA » i razeudo 
I í t»« .wfl ^ ^ n lírosiutite, e é a uni» a in-

jccrSo recei tada pelos me» 
di ios notáveis <to Brasi l . As 

frieiras, .«-amas, dar thros , empigens, sardas , manchas do rosto, comi li »cs, 
u torcs fétidos e cancros venereos, desapparccein com applieaç.~.es da Salicy-

Nas mordeduras dc insectos venenoxos, é de um effeito admlravel . 

P e i l s s a ! d 3 b a b a r a 
No folheto que aron*.p inha ca la f rasco 

deste preci ;o remedio de S- -;za Soares, 
de Pelotas, se encontram inn >s a t e s t a -
dos de notáveis médicos r d 1 cr:. :'! ;i 
mero de pessoas curadas de g r . i v c 
fermidades nnlmonarcs, bronchites, a 
thma. coqnelnche, rouquidão, c t c . 

O Peitoral de Cambará, que se a-: 
officifllmente appr .n a 'o. i n tor;<n ! > 
premiado com CINCO MEDALHA, i 
1* CLASstó, eneontra-so á veni.t < 
todas as pharmacias e drogar ias . 

Privilegiado pelo GoTsrno Swarltario áo^ 
Adolpho Veiga—Hua de S . P e d r o , 5 7 , d roga j . . —:: 
Saint Clair Pimentel—I<ua José dos líeis, 10 —i 
Iíio dc Janeiro—Deposito e fabr ica 
Mallet Soares—Rna da Uui tanda , 3õ. 
L rcga r i a Janvro t . 
Iíua Goii 'a lves Dias, .30—Casa Co!ombo 

, U . B r n , 3 i ! 

i z a a ç * , I 

E L I X I R - T O N I C O 

K O L A 

Trabalhadoras 
Precisa-«*« de 200 t r aba lhadores pa r» 

se r r i ços de e s t r s d a de fe r ro , p a r a t r s -
t«r , á rua d« 8 . Caetano, 119, s o b r a d o — 

3 — 3 

Prisão de ventre 
Fal ta d« m e i B t n i m ã i , dor»* de r a b r ; a , 

tonteira*, i m n - n t a r , hein«-rhoi4ea, r e r t i -
g a i , di(<wtA«s difficeis, raoleatia* do t i -
gaio, 'xrt»m> de bill*, e i i r t m - « r o m an 
PILCT.AS r>B TATLYA M Mil RATO, 

r D. C a r l « . 
e M « PUnia, 4* T i y H y í 

MorítA, remédio inHIxpwiMTel e n ta-
uA * * 

" T C r . 
das m e a r n • 4« < | » 
•BW|ll 8 p— m—nos em fr,—i':iniio, 
dem « na casa 

B a r u e l & C , 3 . P a u l o 

n n i i o x n . 

fiaruda íaMca a vapor de camas de ferro e estrados üe arame 
C o m o f f i < í i i ! > « l o « o l i - l i í i p s , a l i n o l a d u s e a « * o ! : h o , i « I o s 

DF. 

â F T O H I O M Q m & i m 
Sor t imento rotnpieto de r a m m para '-a-

sal, solteiro e crean^a Eieoll i ida e varia-
da eoilecçio de be r ç f» e l ava to r ios . Ma-
znifieo* aeol lioadoa de X e a l j o d i o . Ool-
cUfle» de er lnas an imi l e r m e t a l ; a l u d i u 
e -apiín. TraveiMeír-js de maectla, paiua, 
a lgodão etc. 

F s t a f a b r i c a p e l a s u a p r o d u c -
ç ã o e f a b r i c a ç ã o é ã p r i r r . ° r r a 
do Brasil. 

l - a l i r i e « , d e p s - i l a o e s e r i -
p l o r i o : 

l u a r*í» Tpira- p . i. iS 
F í l i a e e : H u a ue S . J u à ' . i > - A 

e Barão Itapetininga, 11LÍ-1Ü2. 

D E 

O E L A N D O R A N G E L 
Uani ro lado « e l a a t r a m e i l t e cora a TF.Rnahf ira koi.a , d ' r=etameata 

Importada, distingue-se o E L I X I l l D E N O Z t > E K O L A d« 
O r l a n d o R a n g e l pelo t*n in<líseiitivel ra lor ther*p,atícop 
oompi i ' .»Jo por toa» a C l a s s e IU-azíí . l i í-a qaa i 
aceor is em eoisiáerai-o um prap i rado ti-j ^riai- ra o r i aa t entra 
oa seas simflarí.i l o n t r a : 

A D»un«lhe»l«. » hjpaeoadr!«, a , nerraltti»*. a , pertorMc-le, netil»»« 
rom depre1 ,ao do systema rerrnso, • dehflídad^ 'lo <• ração, roo-
leatl»' do ---»Wia^o - intesl ia^, . a I ' : 'WH o a»«(>nim«nu prematuro, 
a dial;*:*,, a «lbu-iiEniu-i.1, a , diarThéaa rhroolea« e r r - I o « 
cachei e dos [Ji - r , T—".mi - a dy^n te r fa ; • " 'lo «oei ' 31 -
t lf-r . i na, coOf^esreDr^. dc molaatla, afudae aa f broo.caa 9l'erando 
BroÇundanenla a nuírk^o-

Jía m u m l a r oo o e r w a c- T.aía peias fa l i jas , pe'0» t j t , ia 
tetelladuaaa, ate., i o mala eUcaa. 

D e p o s i t o G o r a i _ _ 

^ , J Rna Gonçaives Dias, <1 — Rio d» Janeiro 
Ã T ^ t . I ta pamt lB e»^«-«. n m a fcn a • 
s- -V I óm <.r!«r.d« p.ins-l. 

1 

\ " 



m u h , .i...ij,iiuuui; w m 1 2 á r 

• : 

9 ' 

C a s a d a F o r t u n a 
A ' B U A D E 8 Â 0 B E N T O , N . 5 4 - A 

t
A i n d a e a l & n a l e m b r a n ç a d e t o d o s d o s » a r > a r > i l a l 

d o I n t e r i o r , q u e a i n d a l i a p o u c o ( e m p o v e n d e u « i o r -
g r o n d e d * 4 0 o o n l u s e l o g o e m b e g i i i d a v e n d o u 

e u t r u < l o I O m n I m , ns . 0 3 4 5 4 — 4 0 c o n t o * o T l « 4 
e o i n 1 0 c a n t e « , e l i o n t e m , f O d e n o v e m b r o , v e n d e u a 
s o r t e o u t r a v e z c o m o b i l h e t e n . 

2 3 8 1 p r e m i a d o c o m I O c o n t o s 
t e c i a a d e z e n a d e ü i i a i u 2 0 0 0 f o i v e n d i d a p e i o s e u 
i m p o r t a n t e v a r e j o . 

Toado a sorte desta essa 
Venho chamar a attenyfio de todos os meus amigos e 

reguezes para que nilo deixem de vir comprar a sorte para a 
grande loteria do N a t a l , cujo premio maior é de 

S O O C O N T O S 
pois, quem a vai vender é esta sempre feliz C n a á d a 
F o r f u t r a , bem como da loteria da capital federal, premio 
oe 15 c o n t o s e da de amanha de 

25 CONTOS por 2$ 
As de S. Paulo correm as 2* e 5" feiras e a grande lo-

teria de 4 0 c o r t o » corre em 4 de dezembro proximo. 
Çaem dá a sorte 6 Deus o nas loterias 6 a 

Casa da Fortuna 
Rua de São Bento, n. 54-A 

Aos 5 0 0 co i i íos—Aos 511© c o b i í o s 

Mal 500 ! — M a l 500 ! 

P E M E I R O S 
da R h V « £ i « > A n i W G r a u i 
r i jam-!« 1 i a , f i o d * I 

1 5 - 1 4 . 

FORMICIDA PUSTANA 
ÚNICO RECTIFICADO 

O n r a n d e c o n a u m a q u o t e m e s t o F O I U i l -
CIDA e m t o d o o l i r a s l i é o m e l h o r a t t e s t a d o 
d e s u a s u p e r i o r i d a d e . 

Com p<><]uena quantidade ex l l i iquem-se 
grandes fapiniçf iieiroa. 

Grande reducção n o s p r e ç s s 
_ RU11-AOEVTE EM CAMPINAS ! 

J o ã o J o r g e « F i g u e i r e d o & S ã m p , 
AfiCM'E HERAI. t 

L e ã o d e K i ü o u r a & C o m p . 
CANTOS—Rua 15 de Novembro, u. 48 
S . P A U L O - K u a da B0a-Vista, n . 0-A ( . . . ) 

L I V R A R I A 

Collégial 

Acadêmica 

, PEDRO S. MAGALHÃES 
I 20-KUA DO COMMKRCIO«® 

- S . P A U L O -

• . . Aeliam-se A venda em sua 
[livraria aa seguintes ourai: 

BIBIIOTHECA DA IMFANCtA 
I KditAo in-18, com numerosa« 

illustrações do O. btaal , ri-
r a encadernação. 
NOITE8 BPASILKIRA8, pAr 

| Ignes K»bino, 1 vol. i s . , • • 
I OONTOS ÓO TIO ALBFR-
I I »«'wíclonado« l o r Kiguci-
| d o r imeute l , 1 vol. l,50i>. 

C O N T O S 0 E C H I M I D 
• D E TANNEMBUR. 
I " O , 1 Tolume. ene. l$.'ioo. 
I O 0 E 8 T I N H O DE FLORLS, 
I I vol. ene. l«!too. 
I H E N R I Q U E D ' E I O H E N -
I F E L 8 , 1 vol. ene. l«5oo. 
I QENOVEVA DE BRABANT, 
I I vol. ene. l a t a * 
I A ORUZ DE MADEIRA, 
I I t o I . ene. l«5oo 
I OS OVOS DE PASOHOA, 
• 1 í 0 !>„" . n í ' l t f « o . 

A ROLA, 1 vol. 0110. l a v o . 
O CARNEIRINHO, 1 vol. 

• n i r ]ftf.n 0 
CAPELLA DA FLORESTA, 

I I voi . ene. l$r>oo. 

B i b l i n t h e o a d a j u v e n t u d e 
Ediçfto tn-e.o, i l l u s t r adaoe lo . 

f?antc ene i Jornacáo de I n f a I 
. „ P O N T O S D 0 8 IRMÃOS 
I QRIMM,doscnlioa do Van Da 
| geut , 1 vol. 6«00ii 

, PATRIA SELVAGEM, pelo 
. d r . Mello Moraes Filho, c ím 
I mui tas g ravuras grigfuaeS, 
I I vol. SsPüú 
i O AMIQO DAS ORIANOA9, Ipor Berquim. Desenho» de 
I " a a l , 1 vol. 5,000. 

ROBINSON ORUSOÉ, d o i 
I Daniel de i'ye, ? vol». to» 

J A VIROEM ÕOS OELÉÍ; 
I ROS, etc., por Andersen, de-
I senhos de " Y a n D a r K e n t " . 
I 1 v ° l - .'>«000. 
I Pelo correio m a i s « » reis 
• i'ot volume ou Iu por eento 
I cinqtiaulla. ' uperior»sn.',t00n. 
J Hernet te - Catalogo franco 
| de por te a quem po l i r , A 

LIVRARIA MAGALHÃES 
I Rua tio Commorcio, 29 

5 . . P a H / O 

1 0 - 4 

Emulsão Abreu Sobrinho 
Olco puríssimo de ligado de kacnlbau eom fypophosphito de wleio e sodio 

I t e m e d i e I n e e m p a r a v e l p a r a c e i a b a t e r t o d a s o s m o l c a l i n e 
u a s o r j j a i . i s r e a p i r a l e r i e e , d e a d m l r a v e l e f l c l t e n a s p e a t O a » I r a c i « « , 

c e p e e l a l i a e n i e n a s c r i a n ç a s a n ê m i c a s u r a e h l t i e a e , 
e o i a o p r o v a m h e n r e e e s a t t e s t a d e s d e n a U b i l i d a d a a n i e d h 

h a r m a c e n t l e a s q u e a b a i x a n e m e a m e a i 

-coronel graduado e 

=fl 

• e s a t t e s t a d a s d e n a t a b i l l d a d a a m e d i o n a a 
p h a r m a e e a t i e a . q u e a b a i x a n e m e a m e a i 

A u g u r a C a t a r D i o g o , pharmaceutlco. tenente-c 
director do Laboratorio Miiitur. 

Dr. Francisco Diosfo, dr. Manoel Francisco de Azevedo Júnior, dr. Anto-
rortunatú de Saldanha da Gania, dr. Flgueiredo Ruinos, dr. Graça Couto, 

ar. Pabio Augusto Bayraa, dr. Benjamin Targlni Moss, clinico em MinaB Geraes; 
dr. Francisco Correia Dutra, dr. Alberto de Biqueira, dr. Urbano Ferreira da 
Motta, clinico em Florianopolisj dr. Antonio Franco Lobo, clinico em Florianó-
polis; dr Antonio Vicente Bulcflo Vlanna, dr. Antonio Joaé de Castro, dr. Luiz 
de Araujo, dr. Alfredo Porto, dr. Werneck Machado, dr. Luiz Augusto Pinto, 
ur. Manoel Atlonso Ferreira e muitos outfos. 

Este preparado é cada ve;, mais procurado, o que prova a sua superiorida-
de a outros similares que ha no mercado; ó encontrado em todas as pharmacias 
e drogarias desta capital. V i d r o , S f OOOf d ú z i a , 8 0 9 0 0 0 . 

Em S. P a o l o : Farne l & C.—Eni M i n a s - f i e r a e s : Lopes d e A b r e u Jb C. 

. a » o „ P H A K M A C I A A B R E U SOBRINHO 
LARQO DA 7 2 a v ) RüO D E J A H E I R O 

jL 

r 
ANTICANlZfEUfãONE 

Liverpool, Brasil and Hirer Plate Steei 
• • v a « ; » X « 

• m v i ç o s a r A i i A i u i o i r A * i m . n i | 

BYRON, de Santo« , 
• do Rio t • 

B E V E L I U S . do Rio . . 
TENKYbON, do Santo«. 

• do I d o . a 
> o « í r . 

O P A Q U E T B 

é utn p r e p a r a d o espeda l , Indicado f i r a devolver Â ba rba e «os cabellos brancos 
e debels, eflr, hclicza o a v i t a l idad , da juventude, «cm t ingi r a roupa nem a 
cútis. E s t a Incomparável c o m p o s t o n í o é uma t ininrn, aen lo tima a g u a do suave 
perrume, que não t ingo a r o u p a nem a cútis, sendo o seu uso fácil « p r o m p t o . 
Es ta agua exerce sob o bulbo capil lar em modo e f f i ca i o submlnis t rando o iiu-
tr lmento ncecssario p a r a dcsenvolvcr-lho a côr na tura l , faci l i tando-lhe desarrolho, 
flexibilidade, morbidez e p a r a n d o a q n í d a . L i m p a p r o m p t a m e n t e • cntls e t i ra 
a caspa. ( I ) 

Uma só garrafa chega para conse-
guirem um effeito surprehendeute 

AGENTE DEPOSITÁRIO 

3 V X O 
Largo S. Bento, 3 — S . PAULO 

I l l u i n l n a d o a l u x e l e c t r i c a 

Suliirá do liio dc Janeiro, no dia 19 d o corrente , p a r a 

B a i l i a , P e r n a m b u c o e 

N B W - T T O R s ç 
Recebe passageiros de l » e 3* classe«, pa ra o« por to» acima 
Esio paque te proporei .na aos jianaagelro« todo o confo r to ' ncces« , . » 

' b , 0 r i u W . f , ; r | " d t t ' "»1» ráp ida que via Inglaterra Ô , a ° 
venlentes <c b d d e a ç i o . * s s r a oi inooa. I 

Preçe da p m s a g c m , en. 3* classe, do Rio da Jauc i ro pa ra New-Yor> t i , 
(dollars ir eda americana) . ' ^ , 0 " i >15 , 

Os p . i jue te s tcnnqitn o Bpron lém camarotes superiore« da 1" „ i . , 
P a r a passagens o n j a ú iu formacòc í , t r a t a - s e : , J c « « n 

E m 8. PAULO, com 

6 E C « r B S 3 0 D I E , r u a J o a ó B o n i f a c i o , n . 3 i 
Em BANTOa, cora os agente» 

P. N. Hampshire & (!., Ld., Rua 15 de Novembro, 2$ 
E co RIO, < om os agentes 

H O R T O N M E O A W & a , L D . 
BUA PRIMUIHQ UB ÀlABÇO. 63 

L1 

APPROVADAS I ' E L A 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 
" A 0 N E S h *-';K, t>A D E m u K A 2 ° - A . p e r t u r b a ç ã o gas t r lca , cardialgia, nause«, ero-

t S ' « a ? f r X l f , d e Z ' i n d i C « : t a " . dyspepsia i outraa molést ias n°™. 
„ , t r ° ' 0 d a S COI.n. a MAGNESIA PI.DInA DE OKASADO de efiica» 

p fxaUvo m ' ° ' a l " " l e V C I t t e n t e l a i i a , i v l ' - V i d » » l>rospe;to é™ 
l , c ° " SALSArAnsiLHA-A áypml i i e todas as suas manifes toes«! dar-

das c ™ , r u s t u l o s a s > cancerosas, e t c . , s l o radicalmente cu l -
T " i A , N A S A L S A ! ' A " K ' ' . n A de Granado, poderoso e 

S e d ! i a m t r d S e : : c
0 d i , t S U e C " S l a U r a < l 0 r d i " a Ú d ° - « d e ' o p r o s p e c t e 

Vinho ^ c O N s n í ç i M T E E T C . - A tuberculose pulmonar , cWoro-anemia, lymphatis-
" d e b l l ' d " i c - s a ° «o»vcnlentemento t ra tados com o ainiio 

m v r ™ ^ T l I ) E , Q l r " " 0 ' l ' A K K ^ ' "CTO-PHOSrnATO DE CAL E I-EPS1NA 
oi.TCERiNADA, do p lmrmaceu t i ' 0 Granado, p r e p a r a d o dc toda a confiança 

u a" ' f f í í í : ' ^ " ! " " , " ? " d l 1 3 l a sua excellent f £ 
Vide o ^ r o * p™cto expficat i ro d j S « H « l » « « l » d a » fo r 0 as . 

VIKB. " T ^ - r a o S M A i A D o - R a c h i t l a m o da Infanda, cliloro-anentia, e n f r a q m c i r a e n t . 
" 0 " a r

r , c r o r v e l l , i c e , recommenda.se com grande vantagem o v j i o t e t u a 
E " « ' 1 . d 0 r , l a T a c « u ' i c o Granado, cu ja base é a reuni lo dos mo-
te S I l < " i I l h 0 , r ' ' ' C í " " , i , u i " d i " ' " ' poderoso alimento pa ra Z r a v ta-

c l t itas T ^ a r ^ , ' , 1
R T S J l d ° a , u? t ' l l 0 P a r a "> pessoa» quo amamentam c r i s m a s , i o i u a s t ura ttalu ds re fe ições . 

4 , r A T B ^ i í í 0 t ™ P r d 0 . P C ' ° Fl '»rmaeentico Granado, segundo a fo rmula de 
cL « V h í np„í ° 110 f a t a r a e n t o d a s enlermidudes dos «rga.ns respiratório», 

r e w n . k Í H^ Í ° „ d a b e ,X ig f t- ; m a i t 0 ua es tação c a l m o » , como p r e v e n t n o de moléstias epidemicas. 
^ n r L/t Ari y o e x t r a c t o r m o o - f c o m p o s t o de salsaparr i lha, caroba e manacá, pre-

EtentJ r . 1 ' » P » ™ ' " « ' t ' f ? t l O r a n a d o , empre^a-se com vantagem no trata-
depura r o sangife " y P ' " l i t l e a s ' dar t l , rosas, ulcerosas e para 

SSTAS rBEPAHAÇOEfl SÃO «lOOKOSAHENTE DOSADAS E «EOUIDAS DE ExrLICAOÕ»« 
<1 1 i M D i m n m , , P A B A D t " - A S SE ÍAZEU USO 
v I-ABORATORIO da pharmaeia e d rogar ia Granado, á r W Pr imeiro <Je Março 

medica e d„ n o b l f " ' 0 ' « vantajos««neute_ conhecido da selecta c o r p o r a ^ , 
t iver S L u ; l! r t a " t o ' a s experiências dos enfermos ou de quem os 

vsdos r " ^ " r C " a r a d 0 S l d l a n n l ^ e u t ' c o í > appro-

e Drogaria GRANADO & 0. 
RJIA P R Í M E i R O OE j a „ e 5 e o a 

U e p u M í t , , - l > , . i , i < . í p , „ . . K t l v s i » . U I | 0 

1IAEAV1LH0SA ESÍEN JIA 
P R E P A R A D O DE 

s a i m m r i E A i i i i 
Ipprovat/o peia bxiüs. junta lia fiygigng rfasía capital 

Numerosos cer t i f icados de medico» distinetos e de pea r i a s do todo critério 
a t t e s t am e prcconisain o SABÃO R Ü S S 0 p a r « curar 

Q a e á o a t a s , Norcalfeiac, Coatusães , Darífcros, 
E m g J g e n s , P s a n o , Q a s p a s , E s p b f e a s 

B ô r e s do cabeça, Fer imentos , Sardas . S h a s a s , 
R u c j a s , e r i i p ç f i p s c u t â n e a « m o r d e d u r a s d o i i i s o c f o s 

v e n e n o s o s o t e . 

das X ^ Z S Z A t 3 t S „ m t , b * ' ™ .«i A 
\ ende-se cm toda» cs drogarias , pharmacias e lojas de p e r f u m a r i a s . 

D e p o s i t o ( j e r a l 

Société Générale de Transports Maritimes á Vaneur 
D E M A R S E I L L E 1 

0 ESl-LENDlbO VAroIl FBANCEï 

M T I G A F&imCÂ 
D E 

M a !Cv 

i ̂  i -

Insfruiti@nf©$ ûe musica 
ITALÓ & IRMÃOS ZACCARIA 

= = F u n d a d a n o m i n o d e 1 8 9 5 " 
ForncccdorCf dc bandas mili tares, ci-

vis e p r l nupaes Institut .3 do Dras i l . 
Concertam-se inst rnm. utos com brevi-

dade c a proço sem compctencia. 
Papel de musica dc qualquer formato 

c caderneta cm branco pa ra banda do 
, , . . . . musica, p a r a orchestra o banda . 
f e d i d o s d e e a « » I o , , o . r e m e t t e s , , « r a l u l l a m c n t e 

Rua 24 de Maio,n. 40 e 40-A 

Harlilna» para ImptcssSo de n . m . i E t s e . - s » . 
Tínl.is pretas c de. côres dc t n . i . o s i j n . i - . t t * . 

JUulerfal decompos ição de F o i t n s i t i n ,<t <• 
T ipos dc I 1 R I . O T 53 ,%1'! : i 'B, ( » K I ü Á o t , ele. 

Massa para rôlos, pds para d o u r a r . 
r a p e i s para Jorn.ies c obras, cia fardos e bobinas 
Artigos para enc i tde rna f io . 

Accessorlos para »íncetrraphia e gravadores . 
Motores a gaz, polroleo, i;aiollna, t w i t s t s « i t i ; S 

carvões,C 'ctc. e , e c " ' l d d a d c ' d > " a n " ' s ' » " « ' f a d a i .icclrica», 0os, 
Sortimento e deposito geral de ar t igos para as artes graphical!. 

Bua 11 de Junho, d. 10 

E L ^ a / l ^ O d o c u s t o 

" iâ $$mm de ^evanifers, 30-^ 

H I V E R N A I S 
Sanl08' ditt 27 ac "OVCÜ'bro' tMti- d0f0" « 

G É N O V A E N Á P O L E S 
O KAPiDO VAPOJt 

A L P E S 
A V I S O S M a r x t i m q ^ --"'ZETía^18 i0 a0Vembr°' ̂  n°mesaí 

— ^ j Â o n t e v i d é o e B u e n e s - A i r e s 
l ' t . » intatrniaodes com os consignatários: 

A S T U N E S D O S S A N T O S tíc CS. 
Em 8. Pr.ulu—rua tí. Kento, l>. 29 

Em Santos—rua 15 do Novembro, a, 03 
Ao Kio tie Janeiro—rua x° de Março, 34. 

Vapores t r s u s a t l a n t k e s d o s a r m a á o r e s A. FGL3H y C. 

fie 

2 2 , R u a M o v a t i o O u v i d o r , 22—RIO 

h des Messageries Maritimes 
O r i i j t i d o v a p u r p o s t a l 

A e a s n .ur . l i . I . . . p 0 r . . „ , 0 „ „ „ , , „ , „ „ ; , . „ , > 

I a ra orçamentos, preços, i „d i , a t öo s , insl.Ulaçfle, e I n L u e e ö e s p r a l c a » ? 

(lo pessoal, dirigir-se a K . L A » D E n t . 

Endorcco telograpliico TERLAMB—HJo. 

^si iâ f f la îMMlWypi îs o m mm 
Caixa do correio, n. 82 Caixa do correio n 82 

s . P A U L O ' 3 0 _ S B 

i 
p o l y t h e a m a 

G R A N D E C O M P A N H I A LYRICA I T ß l L j Ä ^ 
E m p r e B a . < 3 - B A K T B O W E & C . 

BSOffE Quarta-feira, 12 de novembro 
de 1902 

TESIPOUADA DE 1902 
l icqe i i le da o.-clicslra, n iaee t ro Polaeco 

d e 5 . 0 0 t > t o n e l a d a a < l o r e r f i s t r » 

EBi.eia.lo du Rio da Prata até o dia 2 5 d o c i i r p e j i , 
t e , sauna de S a d i o s para 

B I O D E J A N E I R O 
C A ? D I Z 

E S A . E ^ O E S l a O O N r ^ . 

I ^ a r a e l h a 
G ê n o v a © 

T , , .„ . N á p o l e s 
IiBte vapor, iliuni.nado a luz eléctrica, tem bôas accom-

inodavões para passageiros de todas as classes 
Preços dos passagens em 3" classe para 03 portos acima, 

. I S O i r e s . o u r o 
Gs vapores desta linha acceitam passageiros e canra nnva 

í a g
d a 0 8 o ° u C e 8 . o n a

H e 8 P a U l i a C ° * n U ™ h J l 0 C m ^ 

os c i g n S f o ? " 8 ' f , e t e S 6 m a Í S Í" ;Vj ,'m' l ç0e3- t r n t a -

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
B O , L a r g o S l o n i e A l e g i ^ e , 6 0 — S A N T O S 

B I , ST?«a d e S . b e n t o , 81 — S . P A U L O "* 

È s p e r a d o do Rio da P r a t a cm SANTOS, sahi rá n o dia 18, p a r a „ 

LISBOA e BORDEAUX 
O ESPIE.M.IDO PAQUETE POSTAL 

C O R D I L L È R E 
dia p a r a 8 ' ' " 1 ' 1 0 J a K " r ° P a " " ' S t t n t o s d i l 1 9 d o «o««"««!, sahirá no mesmo 

M o n t e v i d é o o B u e n o s - A y r e s 
I a ra pas sagens mais informações, com os con»ifiua.ario» 

A n t u n e s d u a S a n t o s A C . 

E Í Í ? ' : ^ ; L O - K „ a do S . Bento 29. 
™ M - N T O S - R u a 15 de Novembro 03. 
M M O O Dil J A N E I R O — r o a 1» d„ M a r í 0 34. 

Com 

6* RECITA EXTRAORDINÁRIA 
* P a r i l " senhores assignantes das 4 r í c i t a s 

ul t ima represen tação da opera ein 2 actos, d o ' m a e s t r o Leoncava l lo : 

B D a d o n e - f t p f e („ . l i a c o m ^ e d î . Arler.t . Î / ' ^ Â S ! » ! ^ 1 « '«<"«»). 
c a m p a f j u u n í o i . A . Anceschi . 

. . ...v...» ^..„„.„ruiit laaacot, 
Marco—Silvio (neila commedia ipagim a/o\ _ 

Segui rá a opera em um acto do maestr . . . . , - u g n i -

CAVILLERIA RUSTICI.NA 
9 M f í rn s sé —Turiddu, 

A ' « 8 f | 2 h o r a s 
. , . P r e ç o s d o c o s t u m e 

do maestro Carlos Gomes : O O T T A R A N T 

•propriadM^'ba^ado'^lu^el^^i ' ^ c e n a r ' 0 B 

" 0 0 wpce taen lo , haverá bondes p a r a todas as l inhas. 

«EltTlÇO ESPECA,. T VTBE SA\TOS E HAMP-UntiO, COM ESCACAS P - o 
» 1 0 L E JANEIRO B A H I A • L I S M * 

8. ranlo 
Hahin . 
Tucumuh 

VAPOnES A SAIIIB 

De 5 kiios para cima EOO reis o kilo 
— { V 

E ^ ^ n t Í n Ú i í a t o r u r a a Pleura extrnordinaria o Café 
e cu da vez mais acredita-se devido -i S n 

qualidade e ao escrupulo q u e preste „* t „ ' 

" I S « 

r M a S a " t 0 flntonio' 5 4 moido á v i ^ * d o 

A© Café Perv & ̂ 'f0^116 f o i c m auxmodas classes 
„„„„„„, , , *' proletárias neste momento de crisa 
escangalhando o mcnopolio de excr-sivo pre-o do café ' 

O proprietário do Café Pery sente-se Limado na nrom 
ganda do seu café em vista da grande Droc rV r Z t l ^ ? ' ? ' 

t i A 1 X 4 ÍIIud"' C n e m 8 e r 0XP'0I'ado por aquplles cine so desejam o suor amargurado do nosso povo. q 

P A P T f T r * â U C Ã r d c ' J * » a r r o b a 

• CA-E.ua de Santo Antonio, 54 
Meposito—Rim S. João, ll-C e João AlfretloTa-r 

Teleplione, 738 
' C aixa postal, 03« 

A . P . B A R B O S A 

2« de novembro 
3 de dezembro 

10 de 

O P A Q U E T E A I X E l t f o 

8. PAULO 
1 0 - 2 (terç. s a b . ) 

"'-t.I. J1 AtJ 

PETROPOLIS 
. . . - „ J . E . FELDMANN 
•ahiru, no dia 13 de novembro, para o 

Bio, Bahia, LIsM«, Hamburg. „ iopenhagon 
i r e . - e d n S p a s s a f l « , , « H e » r - I a ^ o p a r a IAsmI 
A G e m p a n h i a v e n d e p a , « a n « n « d e 1 . ' 1 

C h e r h o r g e p . 1 . P r « ç o d e l b 2 7 . t O O . P * r i ' 

- S ^ ^ por tuga ei. P o r , , 

f r ö r e t « , p ^ g e n , , m . r s i n f o r m . , ^ e « o . ^ « « 

^ J O H n a t o n Sa c o m a 
BUA D y COMMEBCIO, 1 6 - 8 . P A U L O 

ü o i á d e s i í s c h e r LJoyd B r e m e n 
O NOVO VAPOR ALLEMÃO 

E R L A N G E N 
lUuminado a lat electrica 

c . . . , _ COMJUfDAlm: E. RAETZ 
i a , , l l a d e « • " t o s , em 19 d o c o r r s n t s , par» 

EIO DE JANEIRO 
BAHIA, MADEIRA 

LISBOA, ROTTERDAM 
ANTUÉRPIA e BREMEN 

levando passageiros. 
terdam1" A??* d " S • , a » * » 9 e n s , de l» classe para Rot 
terdam Autu;rpia e títemen, m a r c o s 4 0 0 . 
t a ^ ^ l f r ^ 8 ? ^ « , lóaa e modernas accommôdações para 
g u s a á bordo. 6 t C m 

d . i r : 0 i i ° n f , a p a ,8 S a g e™ d p 8 1 « ' « • • • par» L i s b o a , M a -
r, 'ncluindo vinho de mesa, r é f s l 3 5 $ 0 0 0 . 
Kecebe passageiros para as Ilhaa dos Açores. 

os agentesPaS:" , genfÍ' f r 6 t e 8 ® m a i s i n f o r r a a ? 0 0 " . t»tâ-se com 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C. 
L a r » . M J O - 8 a » t « , 

R - « de » . B e s t * , 8 i - # , Pmmfm 

. ' 

. - • i ' i i ^ S B I 


